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um dos Chefes amotinados de- O prestigioso orgão da 'itn� A'
•

d
.

d
.

darava ao General Klinger 'que prensa berlinettse historia as ne- nUJa OS aVia ores A Guarda Negra
s. Paulo se achava isolado e gociações que vinham sendoen- Terra-Nova á Berlín em 11

' Domingo, proximo será fõcali-
acentuava a conveniencia da ces, taboladas ha varias mezes e diz sada na téla do cinema Brattiz-

. horas . e meia I:>

Segundo já é do -dorninio pu- sação �,:ov!mento, em face im- que as quantldades de carvão «:\ Guarda Negra», cujo filrn,
blico, na madrugada de domingo,' possibilidade qualquer ação que e o café a serêrn permutadas fo- Noticias telegraphica de além- o sr. Brattig, pela sua bôa von-

10 do corrente' irrompeu em S. só poderia redundar em inutil ram consideravelmente redu- mar, informam: tade em deliciar os abitueis do,

Paulo, um mo�imento revolucio- sacrificio de vidas, Comunicado zidas, por conveniencia de arn-
- Dia 7 - Os aviadores seu salão cinernatographico, não

nario, pró-constltucionalisação do vinte e trez horas" General Flo- bas as partes contractantes, até norte-americanos Mattew e Gri- papou esforços nem sacrificios

paiz. res da Cunha em telegama diri- o valor de oito milhões de mar- fin aterrisaram, ás 16 horas para conseguil-o.
Damos a seguir alguns des-' gido Dr. Getulio Vargas Chefe CDS, precisas. no aeródromo de Tem- Não precisamos resaltar o va-

pachos telegraphicos
.

referentes: -d� Governo acaba de solicitar Diversos outros jornaes reíe- pelhof, atravessando o Atlantico lôr de arte d'esta pelJicula, par-
ao levante do povo paulista: "seJam dadas ordens ao Cornan- rem se de maneira syrnpathica Norte 110 tempo phantastico de quanto toda imprensa do paiz

Official < dante da Guarnição Militar Rio ao contracto que vem de- ser onze horas e meia. tece os mais soberbos elogios,
..

"Grande do Sul para entregar concluido e escrevem que o fac- Os arrojados navegadores ha- .

Florianepelis, 12 , armamento e equipamento dis- to da Alemanha reservar-se o di- viam sahido da Terra Nova ASSASSINATOS EM LAGES

Comunico acabo receber do ponivel no arsenal da Guerra reito de reexportar o café rece- hontem e honrem mesmo che- foi assassinado na cidade de

Exmo. Chefe Governo, Prbviso-:: d� Porto. Alegre ,:fim, mobilisar 'bido, caso nãó . consiga vendê-lo garam a. esta capital, descendo Lages, a tiros de revolver pelo

rio seguintes bipontos. Na nos-, v}nte �o�pos prOVISOl'lOS que es- todo dentro do pais, não deve sem �atore? novidades, delegado de policia, Jorge Barro­

sa .historia, vanguardeiros dos' t,� orgams�l1d,? o Chefe do Go- gel' encarado .corno desfavoravel fOI possível, graças. a essa SQ, o advogado e jornalista Dr.

destinos da Pátria, a nação e O- v�rno P�ovls�mo ordenou fos.s� a a?s exportadores brasileiros,' extr�ordinar!a façanha, ler, em .Odilio da Cunha Malheiros. Da

Governo tudo espera da vossa
Oi dem �mediatamel1te transmitida ViStO como os preços de venda Berlim, os jornaes norte-ameri- lucta tragica sahiram feridos:

lealdade, da vossa resistencia
� �audaçoe�, obedecerão ás cotações que vi- canos sahidos pela manhã do levemente, o criminoso Jorue

da vossa abnegação,' da voss� ,

Fran.c�sc(:� Campos, Ministro gorem na occasião nos merca- mesmo dia, . Barroso, e gravemente, por u�a

bravura, mais um esforço e te- d� Jus.tJça. Cordeais sau?açõ�s dos rnundiaes. (trans.) bala recolchetada, o sogro deste.

remos a victoria definitiva a
Gandido Ramos. Secretario GRANDE SAfRA OE CArt ,- Noticia chegada. de La-

.iusta recompensa. da constancia, da fazenda Interventor Interino Evadiram-se da cadeia e lu-
,( ges, narra que no interior da-

com que vos tendes, mantido Federal. taram durante a fuga
23

o

milhões de saccas quelle municipio, um fazendeiro

ao lado da ordem para a segu-
Dos [ornaes: foi assaltado, na estrada por

rança dos destinos do.Brasil, S. Paulo, 12' - Os srs.. Bor- Dizem despachos telegraphico Despacho telegraphico. do Rio. dois indivíduos que, lhe s�quea-
fóra da ordem estabelecida pela ges de Medeiros e Raul Pila te- de São Paulo, datado de 9: - informa: .

'

ram 30:000$000 e um animal de

revolução triurnfante, só' existe legrapharam hoje em nome da O' chefe, do Gabinete de In- - Noticias de São Paulo in- montaria, arreiado. Ao virar

o partido da desordem tentando frente unica riograndense, aos vestigações recebeu hoje do de- formam que a safra . do café, as costas os assaltantes, aban­

arrastar o Pais a anarquia. As .chefes .do movimento constitu- legado de policia de Barretos. que se esperava fosse suscepti- donararn a victima que ficou

, forças mineiras em perfeita cola- cionalista consultando como São um tel_egramma ,comm�nicando vel de equilibrar, pela sua rnodi- .ilêsa physicarnente, esta alvejou

boração com a do Exercito' já, .Paulo receberia urna proposta a, ev�sao da cadela pu�hca local cidade, a situação decorrente do. certeirarnente, a tiros de revolver,'
se movimentam contra os re, 'para accordar com o zoverno

de alto presos. Os delinquentes ex�esso de producção,- causa da os gatunos, deitando-os por ter-

beldes. NQ Rio Grande do Su">' rovisorio. 0" srs.l. , F�andsco conseguiram abrir a grande sel- baixa .:dos preços, será de viaie. ra sem vida. ,

,

o Interventor" Federal 'flores

dar
orato e Pedro Toledo como la em que se' e-!'t�ol1travam, gra- e tres milhões ele saccas-

_ É" Não nos foi passivei acurar

Cunha e, o Comandante da Re- .representantes do mo�imentd ças a c�)l1fecçãó de-uma chave pois, das mais abundantes d�' o, nome dos person�gens
gião mobilisam rapidamente as \respondera� aos chefes gau{ falsa, L1vrr:_ da- - sella dirigiram-se quantas se têm conhecido . no dessa horrivel scena.

s�as tropas march.and,o ,

em de- ,c,hOS que, San Paulo não recua-I
a s��a onoe se. encontravam os Estado.

,

.

, .

, .

Damos esta noticia, sem entre­

íeza. do Governo instituído pelo 'na, saberia sustentar o seu pon-
soldados da guarda. .

,
A noticia causou impressão tanto lhe garantir a autenticidade.

movimento nacional de outubro. 'to de vista, entretanto estava Apanhados de: surpresa, os 'desfavoravel nos circulas caíéei-
�;)l!!!>Uill1IItJIíM,\1

O Paraná mantem-se vigilante ld�sposto a ouvir a pal�vra da soldados tentaram reagir. Sem ros do Rio,
� J\,LLlRC'IlllJ! n:<'NTOS.

aguardando ordens e preparado .dictadura. p��er apoderar-se das armas, os l:ii. JL JIlUL

para cumpril-a. Todo o Norte] militares entram em lucta corpo Moédas falsas Haroldo Callado

se .agita e oferece seus conti-
.

Pavoroso incendio no
a corpo, que durou longos mi-

"

Segundo noticias que colhe-
� Fallecen em florianopolis, dia

gentes, de auxilio,. A valorosa, I nu tos, Lucta frroz e cruenta -

mos, a praça de Pelotas, Rio
7 do corrente, o brilhante jorna-

Guarnição da. Capital Federál e '[
-

Rio confe�sa o telegramma em seu Grande do Sul, está sendo inun� lista e estimado funcionaria pos-

a Marinha de. Guerra na sua,
laconlsmo. dada _por um grande derrame

tal Snr. liaroldo CalJado ..

totalidade coesas e irmanadas f Em dias da semana passada, de pratas falsas, de 2$000. Espirito elevado, coração pre-

por um 'i1dentico ideal dá um
la E,scola' Naval, situada na ilha O�§rendo apagar D "Lampeão" . cioso, dono de fina educacão

belo exemplo de aiscipI'ina con- 'd�s enxadas, fC?i quasi, que, to- MACROBIO Haroldo Callado, que acaba 'de

�ciente e estrer:nado pat-riotismo, �tal.�ente, de:;tr�lda I�:=>r _um pa- No interior do Estado de ser arrebatado, dos carinhos de

colocando-se �lrmes ao l�do do t�! o:?o "ll1cen,dlO. A ?ala do AI- Sergipe, as tropas volantes do Morreu no interior do Pará sua família, p'elo grilhão da mor-

Governo Provlsorio. forças exer- "mIrante, onae se acnava o ga- tenente Mattos, mantiveram, em um negro com 120 annos. As- te; seu desaparecimento, abre

dto, aqui aquarJeladas'. já sr;;, ;?inete do aln\ir�nte Isaias de formidavel tiroteio de uma' hora sistiu, e relatava uHimanente com um larnentavel vacuo no seio da

de�lo<;aram pará agir cOntn1 re- }\lo;on11a; o gabmete .do sub-di- e 30 minutos de fogo cerrado plena lucidez, ao e.pisodio das lue- socÍ(:;déJ,de florianopoliíana.
beldes. (assig.) G:etulio Vargas Teclor, a s�la do, archl,vo, a sala com os bandidos do grupo de tas pela independericia do Pará, PtÍas suas béllas' e pi:eciosas
Cordeais Saudações. Candido p� secretana;, dOls.gabmetes me- Lampeão, tendo combatido tambem con- qua!idàdes, liaroldo gósªva de

Ramos, Secretario fazenda. In- :dlçQs a U.lTI aentano, com o res- Que Deus ajude que uma ra- tra .a cabanada, muita estima e admiração de

terventor Interino. pectivo material, e muitas ou- jada de fogo official, apague Nà- sua quasi totalidade no todos os seus conterraneos.
Iras dependencias de grande Im- por veL o fogo flilgelador do Brasil os macrobios são d� ,ra- «O Agricultor» apresenta sentidos
portancia, foram destruidas to- termivel "Lampeão" ça negra, pezames, á, farnilia do extincto ..

talrnente pelas chammas,
.

Entre 10 -centenarios, oito no

,

Comun.ico-vos acabo receber', Foram parcialmente destrui- Uma. estação radio minimo, são pretos. SYlVIO REIS

S�r. Mirii.stro Justiça seg�linte das duas enfermarias, alojamen- Formidavel resistencia, a dessa falleceu na cidade de Tuba-
blponto. Tenho prazer transmi- tos do 10 e 30 'anno e varias transmissora raça.'

"

- rão, dia_ 9 do corrente, com 42.
tir vosencia teôr comunicados outras dependencias. E B' d' °d d
eXD,edid,os Govern,o noite', -h'on- U'

m
'

IlImenau I!'."
. -', m �. lIlJII

'; annos. e! a e, o snr. Sylvio
, m corpo de bombeiros e , . , o IfllDSpe�lleS m: ui3jant�s Reis, irmão .do nosso amigo e

tem dezoito e 'vinte e tres ho- grande numero de maruJ'os com-
Por IOlclaÍlva do snr, João I '-

"
' I b d I R R

d h' t Medel'ros F,'1110, Blumenau vae Reg,ressaram d,a_" capital do
GO a ora ,.or snr vo -,' eiso

ras" espac os ll1 erceptados Go- pareceram ao local, prestando E t d t t Antigo e zeloso funcionario.
verno revélam de,satino que co- os soccor

. o ter uma estação transml'ssora s a o,, an e-o.n em'; os snr.s. d dros que o caso eXigia. E S h d P a .estra a de ferro «Dao There-
meÇa ii reinar nas hostes amO- de radio que será a primeira ou�enl.o C nel er,

, refeit? Mu: Ch
tinadas. h1ssuretos S. Paulo T que se installa em Santa Catha- mClpal, Ermmembergo Pelltzzettl;

za ,'ristina}), Sylvio Reis, que

I t",·
rocando café. Dl'asBeiro por ri'na. do conselho consul'll'vo e' M"x actualmenJe vinha exercêndo o

c�mp � amen.te, Insulado, mos-
"

tram-se . decepcionados com a caüvão do Ruhr Naquella cidade yisinha a M�yr, advogado. ·fcar.go de escripturario, d'essa via

f lt d
. . "

, Bôas vindas errea, gosava de estima e con-

a ,a,. e, r.eper�ução do mov.i-
.

«O Deufsche Allge;nein� Zei- 111lclativa do snr. Medeiros fi- fiança dos seus chefes.
mento. Telegr;;!nlÇls emanados tungl> lOornal a!lemão, cccupa-s" lho, foi acolhid_a louvavelmente" J=;' T b

_

I
t 'd d' 'I"

'- O'�· e .� ....m u ara0, pe a sua i'rre-
au ar! a es .ml ltares estado diri- lar:gamellte do accôrdo concluído por seus conterraneos. nosso pO!IClamern:o 'prehensivel' ,conducta moral .e

gidos a proprios companheiros entre q Brasil e Alemanha para
Por mais. esse melhoramento .

'

'I
.

dOt '

frizam oom aman!or que' todos t d
_

d qUk' muito enburandece BJulnena�u' Terido sido' rec'oIhldo, á capi-, ,so�la, o ln I 050 era, mt�ito. re-
� a • r.oca e carvao e pedra ale,

f I!" . tal do Estado, em'I
'

001 cdl'e'nCI'a- a' ,lactO,,nado e estrmadlsslmo.
os elementos que se haviam, mão de Ruhr por café brasileiro e ICltamos. o povo visinho., O d d

compíometido l11ovimento falha- dizendo que o mesmo repre�
ordei1s '�l)periores, os policiaes: c

_e .Ica o �sposo! e pae �stre.mo-
ram: m, o,me,nt() ação,

-

deixa,ndo 't
" f.:ado a h d'd da força Publica, destacados vO, �ue�elcle a "Ida e deixa vlUva

sen a uma vlctOl'la para.o inter- o. ppre en ,I O n'esta villa de óra
-

por dOlante'
e .Olto filhos" '

guarn}ção S. Paulo entregÍJe a ca�bio..: co�tnercjal en�re as du- foi apprehendido em Ba e'
' " Nós d' "O A

'

1 "

propna sorte. Como coriseclueú- a" '1'11 t'
.

h
g , ate segunda ord,em, o policia- , .. ,.

.,
"grrc�l to�, ap,re-

,

1
' ,

_, h,çces, jus.amen,ô numa 0- importante cidade do Rio Or"l1- ment'o d'e RtOo do' 'Sul s"e'ra' +,el'10"
semamos condo, ,encJas a famll13:

ela
.

oglca, Ja sUrgem . dicençôes ra ern I'jue o o
"

t 'd
<\

, ,

- "i C mmerclolO"ernaclo- e do Sul, uma boiada de 1.100 po'r a'li,ra·dores· do /fl'I-O' de' ""J' LI e' .,,' enlutada, eS',Je,cialmente ao 'nos-
lntestmas e manifestação indici- nal "rn

'

d 'I
" , ,

r I=' t I d
" �ll a,:::�Ss�, �m peno o oe

I
rezes q�e estava sendo contra- ra 174» desta pr:>,ca, so'b ::1,. or- ."'1"° CO,IT,lpanl1ell'O de redacção sr.

p ma . ._Dl e egrarna esta tarde, reae� dl[kLtkl:1des, bandeada para o Urugu,av. I 'd
-

.
_.'

vo Rpln
J aens as autoridades competente

- :J,

�,:��

o Movimento· de
São Paulo

Flóriánopolis, 14
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B,ALP�l'l(JETE
da Receita e despeza do i\1unicipio de Rio do Sul

referente ao mês de Junho de 1932,

REClEIT./I

RENDA TRIBUTARIA
a) Indústria � profissão
c) Imposto Predial
e) veículos e Placas
g) Licenças Diversas
1) Gado Abatido

RENDA EVENTUAL
a) Multa por Infração
b) Móras de Pagamento
c) Divida Ativa
da} Taxa Escolar

Auxilio do Estado pa-
ra as Estradas

Estadoaes, mês de Ju­
nho e saldo de Abril

Saldo do mês de
Maio

845$000
11:088$000

, 1:326$000
231-$000
�oo 14: 135$400

50$000
325$400
652$000
� 1:057$400

8:000$000 ,I583$490

��I
Total

DJESPEZ.ll

Adrninistracão .e Fiscalisação
a} Subsidio do Prefeito

R. 61
b) Vencimento do Secre­

tario Tesoureiro R. 92
, c} Vencimento do Guarda
Livros R. 93

d) Vencimento do Inten­
dente Distrito Taiô R. 1

e} Vencimento do Arreca­
dador Distrito Taió R. 2

f) Vencimento do Fiscal
R 95 275$000

g) PARA DIARIAS E TRANSPORTES
Pagt. a Roberto Wagner

1 viagem Taió ,á Rio do
Sul para prestação de con­

tas R. 3
Pagt. a A!ex Reif', uma

viaffem inspeção a Lontra
R. 56

h) Telegramas, registros,
selos, etc.

j) Pagt. a Rosa Roussenq
limpeza do Predio Prefeitu­
ra R. 6S
Pagt. a Maria da Silva

limpeza do Predio lntenden­
cia Taió R..4

INSTRUÇÃO PUBpCA1t,
a) Vencimento aos profes­

sores Públicos "

Pagt. a Filomena Oirardi
Proís. Rib. da Vargern, Fev,
Março e �bril R 3
Pagt, a Leocadia

Campos Prole. de Lau­
rentino Maio R. 5
Pagt. Luciana da Silva

Profs. de Fruteira Maio
r. 13
Pagt, a Luiza N. Fernan­

des Prof. de Pouso Redondo,
M

.

74 . 90$00óalO r. .

Pagt. a Mercias Anderson
Prof. do Mosquito Grande
Maio r. 75 .,

Pagt. a Leonardo Hoebers
Prof. Alto Rio do Sul junho
r. 76

Pagt. a Leonardo Hoebers
Maio r, 78

.

Pagt. a Luciana da Silva
Prof. Alto Fruteira Junho r. 79
Pagt. a José Domingos Pe­

reira Prof. Lauterbach, Maio
e Junho r. 80'

. 180$000..
b) AUXILIO A DIVER. ESCOLAS E PROFE'SSORES

Pagt. a Beatriz Lopes Prof.
Barra Seca Maio r. 2

Pagt, a' Emilia da Silva Prof
de Paleta, Março e Fevereiro
RI
Pagt. a Ida Freiner Prof. Ri­

beirão Pequeno, Março Abril
r. 4

'

Pagt. a Maria Marques Prof.
Alto Trombudo Junho r. 17
Pagt. à, Izabel Q. dos·, San­

tos Prof. cio Taboão Junho
r. 81
e) Vencimento do Inspetor
Escolar r. 73 300$000 1 :78'0$000 I

,_,.-'-_

500$000

450$000

300$000

300$000

100$000

30$000

25$000

'16$800

60$000

5$000 2:061 $800

270$000

90$000

90$000

90$000

90$000

90$000

90$000

50$000

•

150$000

100$000

50$000

50$000

,
'

HIGIENE E ASS!STENCIA PUBLICA
c) Pagt. Augusto Brandes,

desinfetante r. 27 19$500
����-

d) Frederico Oeissmann, au­
xilio ao indigente, Nicolau
Kress r. 40
Pagt, a Temoteo Nunes, 1

carrada delenha a indigente
Maria Branquinha r., 43

e) ENTERRAMENTO
Pagt. a Julio Odebrecht, for-

necimento 1 caixão para o in­
digente Nicolau Kress r,' 39
Pagt. a Luiz Dorigati por

despeza da sepultura de Ni­
colau Kress r. 40
Pagt. Do mingos Largura 1

terno de roupa ao indigente,
Nicolau Kress r. til

••..,18$000
AORICULTURA

a) Pagt. a Ricardo Wite,
por premio concedido á Liga ILavradores de Lauterback r. 30 25$000

DESPEZAS JUDICIAES E -POUCIAES
a) Vencimento Inspetor

Veiculas, L mês de Junho r. 67 200$000
b) Oscar Kirsten, gazolina

fornecimento ao Dr. Chefe Po-
licia r. 30 .

c) Vencimento do carcerei·
ro r. 66 i

IU)MINAÇÃO PUBLICA
a) Iluminação e Material
Pagt. a Roberto Grossenba-

cher, por compra de Lampa­
das r. 69
Pagt. a Emp. Força, e Luz conta

mês de Junho r. 70 374$900
Pagt, a Ernp. Força e Luz,

instalação e lampada
na Cadeia r. 71

'

OBRAS PUBLICAS
a) Vencimento do Enge-

nheiro Fiscal r. 94
b) Para despezas de Viagem

do mesmo r. 94
c) Obras Publicas em geral
Pagt. a Rodolpho Cristen

const, 1 boeiro na Estr. ,"!'de
Lontrinhas r. 6
idem idem r. 7

Pagt. a Aníbal Fava,
sonst. 1 boeiro de pranchões,
itoupava R. 8

Pagt. a Guilherme
Westarf, 3 dias servo Estra­
'da Rio do Sul, M. Erq. R. 9

, Pagt. a Leopoldo Ma­
ser, 5 Litros gazolina R. 10

Pagt. Oscar Ouwe, fre­
te enchadões vindo de Blu­
rnenau R 11

Pagt. a Schlup Bt Ir-
mãos, forno madeira, ponte
e boeiro Lontra' R. 12
Pagt. a Walter Budag, forno

173 kg. ferro para ponte Bar­
ra das Pombas e conct. Ora..

�as R 14
Pagt, a Angelo Nasalo,

const. 1 boeiro ,lagar Lau­
rentino R 19
Pagt. a Angelo Nasato, ro­

çagern Estrada Laurentino
R 20
Pagt. Comp, Paul, compra

de 1 funil R 21
'

Pagt. a João Andreoni,
constr, 2 boeiros de plan­
chões em Itoupava R. 22

Pagt. a Aquiles Ferrari.
constr. 1 boeiro madeira
Itoupava R 23
Pagt. a Oscar Freisleben,

constr. 1 valeta 65 rntr. Trom­
budo R 24

Pagt, a Ernesto Ronchi,
constr. 1 pontilhão T. Gran­
de R. 25

, Pagt, a Frederico Lind­
ner, compra de Ierramentas
IR. 26

I Pagt, a Francisc:o Bon-
davali, forno 15 pranchões e

2 linhas R. 27

Pagt. a AdolfoHoeltge­
baurn, limpeza valeta Rib.
Curt R. 28 .

Pagt. a Adolfo Hoeltge­
baum, constr. 1 boeiro mad.
Rib Curt R. 29

30$000

6$000

45$000

15$000

133$500 I

27$000'

120$000 347$000

921$700

23$000 1:319$600

500$000

100$000

25$000
25$000

25$000

18$000

7$5ào

4$000

122$000

,432$800

40$000

70$000 _

2$000

50�\ooo

40$000

32$500

"

85$00Q

66$000

, 7$000

85$000

Pagt. a Carlos Schroeder
Filial, compra 1 maço pregos
R.30
Pagt. a Pedro Murara,

constr. 1 pontilhão Rib.'
Oeste R. 31
Pagt. a José Basilio, re­

constr. 1 boeiro .Estr, fru­
teira R 32
Idem, idem, r. 33
Idem, idem, r. 34
Idem, idem, cl assoalho r. 35
Pgto. a: Aquiles Ferrari, reco

1 boeiro, Itoupava, r. 36
-

Pgto. a José Basilio, reco 1
boeiro madeira, Fruteira r.37
Pgt. Folha pessoal Estr. Ser-

ra do llhéo, reco 44
, 650$500

Pgt. Folha pessoal constr.
porto da Balça r. 45 562$000
Pgt. Curt Ooebel, reco 1 pon-

'

te, Rib. Kindel, r. 46
,

Pgt. a Frederico Geissmann,
feitio e pintura de: 1 Taboleta
r. 47

.

Pgt. a Dr. 0100 de Loto,'
conf. Plantas e servo Mapa
Municip]«. r. 48
Pgt. a Oscar Kirsten, gaza­

Iina caminhão Prefeitura, r. 49
Pgt. a Rodolfo, Cristen, Ze-

lagem Estr. Lontrinhas, r. 50 100$000
Pgt. a Julio Odebrecht, forno

madeira e bateiras, r. 51'
. 218$800

Pgt, a Rodolfo Cristen, 3
dias servo carroça Lontrinhas
r. 5Z

'

Pgt. a Ernesto Feldmann,
const. 1 ponte 6,50 Lauter-
bach, r. 53

'

Idem, idem, 1 ponteLôümt.
vão, Lauterbach, r. 54 300$000
Pgt. a Emilio Schulze, cone.

ponte Rio do Sul, r. 55
Pgt. a Amadeu Fronza, 1

dz. pranchões, boeiro Estr. 1-
toupava, r. 56
Pgt. Roberto Franz, cone.

Estr. Albertina, r. 57
Pagt, Aquiles Ferrark cons].

1 boeiro mad. lugar ltoupa-
va r. 58

.

Pagt. Leo Orosch, recons­
trução 1 ponte 13 mts. no

'lugar Rio Oeste, Estrada
Rib. Pequeno - Taió r. 5 '

Pagt. José Bertoli, reconstr.
Balça P. Manso Taió r. 6
Pagt, a Guilherme Eitz,

fornec. 78 planchões pa. ponte
R Oeste - Taió r. 7 195$000
Pagt. a Oto Torndorf, 3

crusetas pa. Intendencia Taió
r. 8

,

Pagt. Herrnanú Krause, 1/2
dia servo Estrada Woelfer Taió :

r. 9
Pagt, Leopoldo : Iacobsen,

pregos pára Balça P. Manso
Taió r. 10
Pagt. Frederico Krelrnann,

constr. 1- boeiro 8 mtr, M. Di­
reita Taió r. 11

,

,

Pazt. ArnoldoWestfahl, const.
1 b;eiro mad. 7 mts. M. Esqu.
r. 12

Pagt. a Emílio Silveira Car­
doso, madeira ponte e boeiros
Rib. da Herva - Taió r. 13,
Pazt, Avelino Custodio, 3

Boei�;s madeira M. Direita
Taió r. 14
Pazt. a Valentim HaIa, 1 bo­

eiro 'frladeiraM,Esou. Taió r. 15
"olha

.

de pagt.· Municipal
Distrito Taió .1'?1,$,,�m� 6:783$900

d) ESTRADAS ES fADOAES·
Pagt, folha pagamento Fei-

tor Teodoro Boeving, referen­
te mês Março r. 15

Pagt. folha pagamento fei,
tor Bernardo Becket, mês Mar-
ço r. 16 Ll�
Folha de pagt, Feitor Ber-

nardo Becker, 'mês Abril r. 17 - 903$375
folha de pagt. Feitor José

Zanis mês Abril r. 18 1:827$625
Pagt. Carlos Schroeder Filial)

cornp, gazolina, espoleta, dina-
mite r. 82 73$80(,
Pagt, Felmeth & fIg, servo e

(Continua na pagina no. 7)

4$400

35$000

47$000
25$000
95$000
35$000

25$000

25$000

39$000

25$000

592$500

9.9$500

30$000

230$000

66$000

40$000

.,69$000

40$000

368$000

200$000

10$500

'6$000

78$500

150$000

150$000

104$750

50$000

20$000,

786$625

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� "')''' r Oe.. hlernann e de sua mulher do- CheQ'lle ao conhecimento de to_IM�""'=�"�"""='","""=�=�C""="''''=''''''''''�"''''"=''��,
.�=��=_""m",,,,,=,,�,=,,,,,",,,...

�,�''id· \l'!liíJ; t� >I � � - 1

�<'1 � ! U�! � 1''''�'\ � l I na Gunicunda residente neste, dos os credores mandou passar,

t""
. .I'

I
. ii Jl G

t
'

.� �. ,'" rfJ' r· I� j (!.-. I ,
·3 , .

�

I ". "t· ij' �
)� ri, �'!f""ir[\"I'Y] e ,r Cll 1'1"')"" o

'
....

e-II��:��:::���:,:,:::�""�:::�:::::::.o�,,. ,di.stricto, -

'� .a_contr2hen!e, sol- este ed:ta, que sera inliX� o' ;",J l � i,-- j,�" ,�,..� j ,(1.1"" _"'"

. p ,. i.," _ .,.i" teira, de profissão domestica, de � 110 Ioga: ele costume e publica-i] ê.�J' JI>.',.J .•A, I. \iA.). lA! tL
,O 1"'fOf:lOtOI., 1::I�bL,-,I.) d�c",j 21 r:os' de idade, natural eleS-I' do pela impre!.lsa; na fôrma da lei, � .- -=0=:=.=-=_=:=::--==---==::==

r
O'f""\'("" infra <I" jOnr'l'f} CO'l" .• , ,

id r.di"] �
,

"i,�1.,., f.a ",
•

",'co
,'" ':.. 'J, , ". te Estado, domiciliada e rE's! en- LJél, o e passac.o nesta VII a ' ",.

V;�é� m�i:1b;;�x�, n!::.�i_cl�naaos,,_:H I te no .lugar F(ib.. Areia,'. des�e i ele Rio do ,SLil, aos cinco d!as do

;/,: � �;:',": .', ;o�;,�O�OII<�.:,',�) • P::��(� I dístricto, sendo filha legIhma, de rnez de julho do anno mil no­
.mprorogave: LI_ uO eras � 1?2,,�? Emílio [urck e de sua mulher vecentos e trinta e dois.
o imnosto de Taxa de V'WS,iO dor

r'" ';'1 t te . .. .

1·.
. 1- i .

I • . ona r.mura, reste en es nes C Eu Julio Roussena F�ll10
errestre reterente ao 10. :seilleS- v: o

.-. ' .J.;;; '}

lr� 'd� 1932, �;;b pena de findo districto. escrivã�,_O datylogr'a?hei (assigna-
o sse nrazo se: a cobranca eícc- , do) A 0,0\0 Bernardes, JUlZ de

jeus::'c:l·a· cor 'ij"!·,-;'j·!1(Jici;:l Cl��(.· 2.il�§�) \VAL'TEí� BAU1\t1E!ER e EU- Direito, sobre uma estampilha
a .. I·' U «U a .\'

OE'N°' i)ONr \\-A' ! '
. b L d ! ri doi .,,.

'X ecutiva com rfhnd.o aucrnento J . !!'o.. ,_,
"

,)1\ I
L. -'" am os .esta rua ue OIS mu reis,t C,-u , '" f:., � �",,,

I
.

d t E f d
' .. _ - t: ' ••

I dde despezas. .

so te!r?�, n2ltl1!a�ês. es e z sta 0, t.stá COI�IOiTne o ongmai, o
• h' p·t domiciliado « residentes ,·,'''''''3 -11.0 rlr'" rp'ldOl':1tlo Scherern l�iPX i-ell I cd r- ,.,,"", r t t, -' '.,.;:)l l,""'" ·�"}U '._.

, .' 'I' ,_o • - "�''', ':' �"'ll O ,t,·,,' "'-1,0 rn, 21 n
Alfredo Rouhwer Ang'do Ber- vt a. COL ran; u i c, COd. �. a.l- Rio do Sul, 5 de julho de

,.'
'

" I' A
. i10" de idade empregado ',"'0 1 )""

narc: Angelo li/\2,'C.l1, . r.tonio o , .' l.I�·1 �., •••• i5 '" ,1 ,t.. .:S.,;.

Kovv�,tzsch Antonio Schroeder, cOl11me.rcfO, f;ll:o iegltl!TIO de OHo O escrivão, Grande deposito de madeira. fornece-se com promptidão: mo-

Arnoldo Bichels: Arthur Gelke, Baurneier e de sua mulher dona Juiio RO?[SSeIc,q Pilho veis, esquadris de toda espécie, assoalho, vigas, forro, sarrafos ,etc·
AqUl']I"10 j' laciniho. Carlos Kress Agues, "-- e a contrahente, de ��"==�ru_,����_�"""'='==>"J'_","'"

Q; 'Ze'!·j'J!·:':-,',J 'Cal:lo:' K-r·l"ç.�,Q_e.r" 11>1', 18 a 1111.0. S cle
.. ,id'.,de" ..

de profissão
�'_�P"__"��"�"'''''_'�'''''''''''�'''���''.m=_'''�,""'�.'=

lJl.
.

l:::: t'� -, j"-' S domeS"lca f'!'la't'(V'''''-adn ú-:rnn lJf,lf:lc� Tl1::'�) l'#J"';'r"rnq ff li \,""'i+r.\'1-']'") - U·�J.C·lle i lC:....,·l�k"''''Carlos Luchten lerg, Câf os ..... anl, '. lo, u •• : �b.·tdJ� \,., 1 (.�tl- \. ii. .:.-r.)..;i.4 L �•• La\ i: 'i il'� <..�. rJ..JI1..d"
� �� � H - 1'] t) .

� � ft

.

DI'
�.. I CI""O B(·>·(�n"'ll" I' "'e '''1'' 1"'" r"''''"'�'''''';''�:''I,1 .1", <.....�,.,p r,j'f V'U.k.,�.,,_ .I..e J .,1\..1

Clemente 'o ernarC(H� (_.nSDnn ....,,�� _IH iCl" c.L 1 ':, U .:; �.o".� .! 1 ... ,.- ,;':;"lE�F:; °r:.:z tt��� 'ti.;l L+u �o� iLdüWi""
.• ...:...

B31d.O" Edemundo' Lippel,. t.n:!iiio Ilher . dO.D:1 Lydia, residentes ne�;· 'rl' ",;'\<.,,::; STETS VORRAETio BEl
. t d t t

I<. ��Gf,�'-I':'",.�
Doege, Emílio Jurk, Emílio Leh- e iS fie o.

Alfred BlJ'"aJ!.iff.g
mann,� f':rnesto OrÍnlm, [rvv'in I �

_

"r''-r'"- f
r:I1can:efza.,oSt� (Jc' COi1ftL�cionar

���0I$;\J.lln����lrn:lf���"'f�u..���

liett�rích, Erwin Sick, Esi�vam, TREIN!iOl;;� _ CHRI� j �t� e plantas de CaS3.�3 modernas e ,,"

da SJI'Ja, Fernando Becker, Franz A�"JNA KROLI..JER, amuos sol- executal.,as por preço razoaveL m-rng'jnrEL BRATTUà ,,_, R�O DO SUL
Stinger, Francisco Kurf, Ouilher- :elr�s'l ldavraddore.s"j.ndaturaes de�.. Serviço Q,Y;l'l!idc,
me Dôring, Oüii.herme Stuhlert, le .....s a. o, arrUCi ia os e reSl-

��.=w�.".""�"_�•.".",�".,� ..��=��,,,,"�".,,,,�,_._

Oregorio' Demarchi I"iermann dentes no lugar lontras, deste

'l;,�·','",l.i,l'i�!""i',':;�;'I';:""'" l.i"�'�"'J""""!!I':"·"':�"t"""'t.:""'''''''':"'::"Ii'j�.•<!l
.

Dancker, liellmuHl' Bugmarm, districto. 9 contl:ahente, d:é:.26 ';, r,;"'"�" "1;', '''' !y�; !q!1 Dieses ersíklassige Etablissement verfuegt ueber ausgezeicl)-
aIll'lOS d'" ld"de f lho lere t ) J11 'r;iurr��i �í1. .t.t."l�ldi!1.Hi.� nete L�lomnll'I', Mustersaa�1 fuel' Oeschaeftsr<::;l'sende, Auto,:::arag'e undhenrique BachrnanIl, Henrique o,

'"
.

úL
'.

I ,
. ,;;1 11TH , • � ::::

Oderdenge, Henrique Scbroeder, de Anredo Chnsten e ge sus ....- DENTiSTA -- Weiden fuer Tiere.

João Hamel, joãoVasselae, João mulher dona Selma, resIdentes (neben H�tel Hac!lich). BRASIUANISCI-IE UJ-".JD DfUTSCHE KÜCHE
Vl·centl·m J()I-�e' Ral!�C'n Jo"e' AU" no IUQar Lontras, - e a COll- ��oI:;a;:\:r..r.IU':O;'I'Q".,."..,=""_"t<r""a-..Jr'''':=�'''�'·_''<;l'!.\�'·ll',''''":T.'�.''W:-=.\���t:·o����ll'.."lI!ttrl'''.::f'''''�'��.afiaZ°''ilI��-==n=_

! , t�' :J:,"
-

�, •.
�·,m,==,·��==���">S""==r."�=��

gusto, José Bog"o, José Fachini, tr.ahe,;"te'.,d.e 21 al1nos oe Idade, 1 '1 "'J'''' �

1 �'�(Orl'tER", B�,�'1L''f',�'�[,�, .� 1!J;1rna'lll fI"'illlL"Ill �t.li�"C1
f lI- ! J

_

I( '.1. n '�.'-. ('."
,I t,

'1- "'.'\i -en
EI. �.��""!II UIM1 - 1!,i Itk,

José' Schmidt, José Tam3.nini, : lJa lcgiIlma oe ,oao roeger�" t � .� li-.iI E 1\ & . "",,;_ ,

�
Luiz Floriano Porto, Rodolprw e. de sua mulher a.ona Olga, re- lL V UuJ_ .!"'" Ii... - l)l U -"o Pmpr�etad(!; AJfrerilo Brattig'
Toricio, Thirnotheo J. Monteiro, sldente� nc: lugar Rlb. das Cobras, - Proprietario: Oscar Kirsten - CONfORTOI E HYGIENE
Companhia Paul S. A. E para deste dlstncto.

que chegue ao conhecimento de
todos lavra-se o presente edital ERNESTO BECKER e liED-

que será publicado pela impren WíO, I-lASSE, ambos solteiros, Estabelecimento de la ordem

sa confórme determina a lei. lavradores, naturaes deste Esta- Dispõe de exceIlentes quartos,
. Rio do Sul, 13 de julho de do, domiciliados e residentes no e saia "'".!ara mostruario.

I .... b d d d' t
.

t T A l� ó!l�0]>'') T� A Q'TI"'!'1932.
Arno P. Hoeschel �g��n:l:���ntt�, ode ;�teal1���IC�� Cosinha brasileira e allemã iL�\. :\J� ';"'�� �.�! Ps ' ) . ��p��� ��t��ll, �

I'd I f' "h I T d f II R' rn-"C".," '. �n,." ,�.,. r'n _

_fi••JlL.A..,."",..· ._JJ _.,"�A "'·...JL ··I"'� .

Promotor Publ:co í c:c.e, ll.O egl,tn10 () a. eln- '�JG.I <1", �r.l !J,.ê", 3..Jtun .0\ eb e
"M'�'��"'��""�"""�" ••�"'m'''�'"",.,,,�,��=,,=,=."''=�$�''"='"'«.",==�""r.m

lTIais perfeitos tra-
-�=-"'��--"..�-_.-.- hardt Btcker e de sua mulher bomba de Oazolina da The Texas balhos photographicos, .como sejam: reproducções e' ampliações,]�:i�B m�i�![[�i [f� m�KW![,�f] '!:ru ��Étl�

I dOlla._Martha Becktr" res. ia,le.nte Company (South America) Lid. 'J 1 ""b,y ãI el!;l' r;; ! "( I, 1 d d
em qucélq;;er (amanno, como, ,am em, em crayon.

u� i.i@mfllj[� M2 E'!m f�ti iÍÍ�i, em llornouuo, es[e lsmcto
- PASTO PARA ANIMAES __

E.!ihes Nos 2"''7 ,)08 299 30fl e a contrahe�1Íe, de 17 annos Servíço rapido e garantido em trabalhos de amadores. Procurae
�,'«

"301: ?"'O'? :J:"O") , v,

de idade, Wha legitima de Wal- «=-('�'�""='r�-��W=d"='��-=--�=, .J � .... ..) J
ter !"-íasse e da i'inac(a sua mu·,

'

·a' I

çf-l OSfaço saber que pretendem casar-se II
",

,

�J' �l.', (,� Ii..:
, FRANCISCO ZANIZ e ANOE-

1cr AíWll1a.

'd F hLA NOVELETTO, ambos solt,e i- 19�� do Sul, 11 de Julho .de da ultima moda, V. S. encontrará J�nCOl11nlen. as 1I5 rac. terl
ro.s,. !laturaes d�s,te Estado, ao- Na falta do Escrivão O ajudte.

sempre na casa
__,

m.lcll!ados e reswen.tes no. I�gar I
.ti reange!o Baz2 .'1,nella �C:jf'nn lflafjn nach hier

.

und von hier nach allen Orten, des Staates befõrdert
RIO do Oeste, de�te Dlstrlct,o """'"""""".,,""""'_="=""".=�<__

(t\l)b��,� iIDl!ll t;;5U..LO) oder verrmttelt prompt

'�e ����re�h�rl�� ��i���n2�sJo�� I tonu DE StGUi�Di� PfU1ÇA I D����"f�r��;�'R'�"e��;'�==I;i"�"'"'��'��i;';i'�'�'I Spedition, Commissio�Il���!�si�la��I��Zamz e de sua mulher dona -- .

d",4o ,. U� l'�ila'tp.U ll�iioftl � .1I� ilJl.l� 'ij Na�hel'e Ausl<un'ft 10ln .Hotel Brattl·:';:.'M
.

R Ad'
.' L.OHll O f)raso e OltO (HaS '"." �hri.!Ml W.�h � �. �Ul�� Il ç �arla osa n rei e a contra- k

.

hente,. pe.· 20 3n!10S de idade, O DOUTOR ADÃO BERNAR.. fonnado em Vierma te' Rio ��'�=�_="""''''''"''.'''''tt''_��_�''''����filha legitima do finado João DES, Juiz de Direito da' Co- de janeiro '�S A')"!/�l�TI+-OI'Q� O'. de A rd'1\700'"
;

Noveletto e de d,ona Rosa nata marca de Rio, do Sul, Estado lVÜLELCDECC. CO.�, ,_,�-c.{.".r.Jl...!lP�E,�[�J:;\D(Q)_[K �. Vi .. J-J,_ li 1
.

j l�oI· V·
.
�"f�tClft

Oandin.
.

.

de Santa Catharina' na fôrma _ "
..:!-

[p l� h�� ti li: U l\-!(0.' ,

'OOTTUEB OERTSCH e UL- da lei, etc. '�,.=.<= I! ANVVALI S KANZtEILY SCHLUP, ambos soiteiros, FAZ Sl·\BER aos que o presen- R IX Io r:. 'r E'T I' �} l='C �.Ii rrRC S I\'1 o � A .. A,", I. \ Lo.) I'\! '-' '\ ) -

,

naturaes deste Estado, domicilía- te edital, com o praso de oito' I
. -w r'" � x· I\lr�.,". ,A. "YI'-'"dos e residentes no logar lvlata- (8) dias virem, ipteressar possa,

COPICOS I � i\\ ,I j_\ .

� .. {dor, deste districto. O contra- ou delle noticia t.iverem, que, CIRURGIA OEi:;:AL, MOLES- I i ..LtML 'JI.. "
.

...JC.. . .,.._....;,.... iL. .,

hente, de 25 annos de idade sa- no dia dezeseis (16) do correo- TIAS DAS Str''<)!-iORAS, VIAS � :.

pateiro, filho legitimo de Oott- te mez de julho, ás nove horas URINARIAS, SVP!iIUS, OU�I. I' (NEBEN liOTEL BRATTlqJ Ifried Oel'tsch e de sua mulher em frente ao edifício docarlorio DO, OAROANT!\, NARIZ E "=="",,�_,,,=��==�=���.==
Rosalia, - e a contrahente, de do Escrivão que este subscreve OLHOS.20 anoos. de idade, de profissão o porteiro dos auditorios,

.

ou

domestica filha legi'iima de Car- quem suas vezes fizér, trará a �<liO IOHQ)CP§lUL

��n�cI7�i e de sua, mulher ����i��),P�6��Ood�b��:ean�o ar�; I =",m��,,_�=.��!�.?.��::'.::"�._,�" ..",,�=.,.

WILHELM KUSTiUS e HELE- vinte por cento (20%), sobre o

I I ""dc,,' ""��"", !)q{. ;�t '1"+NA PRADA, ambos solteiros valor da. avaliação, os· seguintes ... <;;; "'" ,,�;cdj l,,,� ,"'. t.�l�

naturaes deste Estado, domicili- bens: Uma aranha nova, de pou- Doch vem gar.z besondereir
adas e residentes em Trombu� co uso, em bom' estado, avalia-Ido deste Districto, O contrahen- da em cento e noventa e oito
te de 28 annos de idade filho mil réis \1 98$000); Urr! correame, I

• "" ..! h! Oh
.

(
smu m'll.l lJl!eil.l8n

legitimo de Bernardo Kustius e avaliado por dez mil réis 10$)
de sua mulher dona Arn,anda bens esses que se acham em

e a contrahenie de 20 anl10S de mãos e porler do depositario
idede filha legitima de ,Ernesto publico deste .Juizo, cidadão Ivo
Prada e de sua mulher dona Ribas dos Reis, e que foram
Catharina. penhorados a !-lugo Clauberg,
PAUL OEliLEMANN e PAU. na execução cambiaria, que por

LA JURCK. O contrahente, 501- este Juizo lhe move o Banco de
teiro, lavrador, com 35 annos Cre(i!o Popular e Agricola de
de idade, natural da Allemanha, Bel!a l\Hiança. Nessa praça será
domiciliado e residente no lugar observado o disposto no .artigo
Rib. Lauterbach, deste districto, 1771, u!tirna parte, do Codigo
sendo filho le2itimo de !ünsí Jur1jr:?';," C1') Fc+,(1.-, F r\nl"�1 QT' tm'l\

......
>....1 ._ ....... 1.0../ _ ... ' .• � ... I�t,..;.".l, ... � �_l�,a __

.. �,,_

f'

,
'

Experirnentae a J�.tflH.ATJ\r(�A, PAYSftd'tJDU?
de O§�IíVALDO l\IRNHOLD

�. '(Hotel Naschenweng)
.

.

r.:�.��·<?.m=x.��::'�z:!.=��l1'=..:L·��"�1Zl�,."J',JtlJm.l't�1'�,(l'"�MZI:l'o

DE

J)" O�lllEB�iUECHT
RIO DO SUL

Inhaber: A.Ui;ed BratHg
B[:QUEMUCI-IKEIT UND SAUB'ERKEIT

RIO DO SUL Este est�beleciménto que é de primeira ordem, dispõe de'
excellentes quartos, sala para mostruario, garagerl] para automoveis
e pasto para animaes. ,.

COSINHA BRASILEIRA E ALLEMÃ

o atelier Kaestner, successor de Pedro Mattos.

Basta o agradavel aroma ...

Guele I
,

L7,
.
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deste Juizo, ou quem suas vezes fizér, trará a publico pregão de
venda e arrematação, com o abatimento de 20% sobre o valor
das avaliações, os terrenos con stantes da referida carta preca­
teria retro e supra transcripta, observando-se, afinal, o disposto
na ultima parte do art. 1771 do Cod. [ud. do Estado, - o que
terá lagar no dia vinte e trez (23) do corrente rnez de Julho,

O DOUTOR ADÃO BERNARDES Juiz de Direito da Co- ás dez horas da manhã, em frente ao edificio do cartorio do
marca de Rio do Sul, Estado de Santa Catharina, na fórrna Escrivão que este subscreve.
da lei, etc. E para que chegue ao conhecimento de todos mandou pas-

FAZ SABER aos que o presente edital de segunda praça sar este edital, que, na Iórrna da lei, será affixado no logar do
de venda e arrematação virem, interessar possa ou delle noticia costume, publicado pela imprensa local. Dado e passado nesta
tiverem, que pelo Juizo de Direito da Comarca de Blurnenau, foi villa de Rio do Sul, aos doze dias do mez de julho do anno

dirig-ida'a este Juizo a carta precato ria cuja transcripção abaixo .mil novecentos e trinta e dois. Eu, Julio Roussenq Filho, escri­
se.rue Carta Precataria de arrematação de bens que ao Juizo de vão, o dactylogaphei. (assignado) Adão Bernardes, Juiz de Direito,
Di7-eito da Comarca de Rio do Sul, neste Estado, vae dirigida sobre seis mil réis em estampilhas estadoaes." Esta confórme o

.pelo Juizo de Direito da Comarca de Blurnenau, a requerimento original, do que dou fé.
de Thekla Orthrnann, inventariante do espolio de Augusto Ort- Rio do Sul, 12 de julho de 1932.

.,

rnann. Ao Illustrissirno exellentissimo senhor Doutor Juiz de Direito O Escrivão,
da Comarca de Rio do Sul, neste Estado, ou a quem RS suas ' J. Roussenq

-

Filho
vezes fizer e o conhecimento desta deva pertencer. O doutor �_,�--.��,��=��".,..=�_'"'��"""""""'=_

Amadeu Fe lippe da Luz, Juiz de Direito da Comarca de Blume­

nau, Estado de Santa Catharina, na fôrma da lei, etc. faço saber
.a Vossa exellencia, Meritissimo Senhor Doutor Juiz de Direito
da Comarca de Rio do Sul, ou a quem suas vezes fizér e o conhe­
cimento desta haja de pertencer, que por parte de Thekla Or.h
mann, inventariante do espolio de Augusto Orthmann, me foi di­

rígida a petição do teõr seguinte: Petição: Exmo. Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca e Blumenau. Diz Thekla Orthmann, por seu

procurador bastante que esta' assina, inventariante dos bens do
'seu finado marido Augusto Orthmann, que sendo o activo do
espolio inferior ao passivo, conforme calculo procedido nos res­

pectivos autos de inventario, requer a V. Exeia, se digne mandar
vender em hasta publica todos os bens do espolio, com citação
.dos credores hypothetecàrios, e, como existe no logar Pombas-
Pombinhas, Comarca de Rio do Sul, - "o lote de terras numero Compram CI vendem srnductos celnníaes a dinheiro ouu as � !lU � � u v �������������
sete -e uma parte do lote de terras numero nove, ambos situados a troco de mercadorias Ina linha Pombas-Pombinhas, Distri�to da Séde . daquella

,

Comar-
- -

.

,ri �� T "!!li1/' J'A Ica, contendo a area total de um milhão e novecentos 11111 metros, REPRESENfANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU-1Ur .. m3X- 3V�I,aS LI mara
quadrados (1.900.000 ms. 2) sendo novecentos e noventa e nove I N'IENAU E OUTRAS.
mil e novecentos e noventa e sete metros quadrados 999.997 111s,2) �-��_.��=��

a área do lote numero sete (7) e novecentos mil e trez metros

quadrados (900.003 ms. 2), a áres da parte do lote numero nove

(9) confrontando, juntos, na frente, com mil e trezentos e vinte e

trez metros (1323 mts.) com a estrada Blumenau-Curitybanos, �

com terras dos herdeiros de Gottlieb Reif, nos fundos, extrernan- já se certificou dos artigos e preços da casa
do ao Éeste e ao Oéste com terras de Leopoldo Knoblauch, ad- FREDER.ICO .cIillo/DfttJIER?
quirido por compra de Leopoldo Knoblauch, conforme titulo re-

N-
.. . . .

gistrado no Registro Geral de Immoveis desta Comarca no livro 11 sao deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.

n. 3-f, sob rir. 27429, avaliado a quatro réis o metro quadrado, Sempre novo stock de OENEROS ALlMENTIClOS de la ordem Wohnsitz: HOTEL KiRSTEN
� o lote de terras numero sete (7) por trez contos e novecentos ='-���-��'-,_._�,- ..,-�-�=<.��=-�,=�.=���

e noventa e nove mil e novecentos e noventa e oito 1 êis, (Rs,
:3:999$998) e a parte do lote de terras nu illero nove (9) por trez
contos e seiscentos mi! doze réis (Rs. 3:600$012) e ludo junto
por sete contos' e seiscentos mil réis (7:600:;000', gravado com

uma hypotheca p/assada a favor da Caixa Agrícola de B1L1:-nenau
S/A nesta cidade; requer mui respeitosamente a V. EXLla, se

digne mandar expedir a necessária carta prccatoria ao Juizo de
Direito da Comarca de Rio do Sul, afim de, naquelle juizo, serem
publicados os editaes de praça, do bem acima descrito, e vendi­
do este em hasta qublica, e ser rernettido, afinal, os autos de ar­

rematação, depois de decorriào o prazo dos embargos ,e pagos,
����-m�

na fórma da lei, as custas e impostos e taxas devidos, no Juizo, r---:--------------- _

com o saldo liquido da arrematação. Nestes termos P. Deferimen­
to. Blurnenau em 20 de Junho de 1932. (assignado) p. p. Ro­
berto Baier, sobre uma estampilha estadual de dois mil réis, de-

.

vidamente inutilisada". Era o que se continha em dita e meneio- I

nada petição aqui bem e fielmente dactylographada do proprio
original, e na qual está exarado o seguinte despacho: Despa­
cho: "Nos

-

autos, voltem. Bl. 20/6/33. (ass.) A. da Luz" Era o

que se continha e declarava em o dito despacho aqui bem e

fielmente 'dactylographado do proprio original. Conclusos os autos
com a petição, a esta deu o Juiz o seguinte despacho. Despa­
cho: "COl:lO requer, citados os credores hypothecarios, na fórma

-

da lei. P carta precatória, fixado o prazo de sessenta dias para
expedição, cumprimento e devolução; BI. 21/6/932. (as) A. da Luz.
Era o que se continha e declarava em o dito despacho aqui fi­
elmente dactylographado do proprio original. E, tendo sido cita­
dos os credores hypothecarios, confórme certidão existente nos

autos, acha-se cumprida a nrirneira parte do despacho aeima. Em
vitude do que, depreco a Vossa Excellencia, que, sendo esta

apresentada, a cumpra e faça cumprir e guardar, como nella se

contem e declara. E, em seu cumprimento, depois que Vossa
Excellencia exarar o seu respeitavel CUMPRA-SE, mandará proce­
der a arrematação requerida, depois de publicados os editaes, no

logar do costume e imprensa local. Se Vossa excellencia assim
se dignar cumprir esta, fará serviço e justica ás partes e a mim
especial mercê, e outro tanto farei quando deprecado por Vossa
Exellencia. Dada e passada nesta cidade de Blurnenau, Estado de
Santa Catharina, aos vinte e cinco dias do mez de Junho do an­

no mil novecentos e trinta e dois. Eu Frederico Kilian, escrivão
o subscrevi. Blumenau, 25 de Junho de 1932. (assignado) Ama­
deu Fe!lippe da Luz, Juiz de Direito, sobre dois mil réis em es­

tampilhas estaduaes." Nada mais nem menos se continha em a

carta precatória retro e supra transcripta do próprio original, na

qual está exarado o seguinte Despacho: "R, hoje. A., cumpra-se.
Rio do Sul, 28/6j32. (assignado) Adão Bernardes." Nada mais nem

menos se continha em o despacho supra transcripto do proprio
original, ao qual me reporto em meu poder e cartorio, do que
dou fé.

.

E como não houvesse licitante na primeira praça effectuada
aos onze (11) do corrente mez, o Escrivão competente passou o

presente edital de segunda praça de venda e arrematação, com

o prazo de oito (8) dias, pelo qual o porteiro dos auditórios

OHerecem:

GRANDE SORTI/V,ENTO EM:

fERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E FINAS, MIUDEZAS, compra-se por preços mais van-

LOUÇAS, GENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC. tajosos na casa
-,

PREÇOS MODlCOS WILLY HERING, Matador.

Ray'rrll1Ildo• r Mayr Sobro
'!'lo ..Jl 'Õ"" Fl iE' 1II
'i;;aí58.l <Úlíe �"�2P:�!'lU:lias� fi-erra [!jeii'!i §!,'l !bO�ÇalSll

Atr'mall"�f.fIlm-U�Síl Sec�os e ôtTJíllUilado§.

í[;)O:r!ilfPlr'a e wíi.%"!lde prE!ll[h!i�'b)§ CIl".))�Oel��es.

MOSQUITO - RIO DO SUL STA. CATHAR1NA

CCOlLlLrE ClrOIR�A [))Â§
[RfEl\HJ>Â§ esrADO.A\ !E§

de !RUO DO §[!JlL

d. e" lf) eJ1Jl iJ1e OJ. casa

ll...lEOfPOLiO)([D JJO§lr �. Rio do Sul

Manoel Siqueira Bello, Collec­
tor das Rendas Estadoaes desta
Vi lia, faz publico que, durante o

corrente mez procede-se nesta
Collectoria, a cobrança do 20•
semestre Bebidas e fumos.
Os contribuintes que deixa­

rem de satisfazer seus paga­
mentos poderão íazel-o no mez

de Agosto com a multa de 100/0
e em Setembro com a multa de
20010•
Findo estes prazos serão ex­

trahidas certidões da divida pa­
ra ser procedido a cobrança
porvia executiva de accôrdo com

o regulamento em vigor.
Collectoria das Rendas Esta­

doaes de Rio do Sul, 2 de
Julho de 1932.

I MANOEL SIQUEIRA BELLO
Collector '

CAL E CIMENTO

Residencia: HOTEL KIRSTEN

Dr o Max Tavaras u'Amaral
j

����lc<QM1iM2MilM2M��M���������
1_�:m:..��,'i;t"'!':5lISCI: .. LL zrr� ZW:�

I WALTER TONOlLI

Desenhos para borda-
dos

.

uebernimrnt die Anfertigung von

Bauzeichnungen modernerHaeus­
ser und fuehrt die Bauten zu

anstaendigen Preisen aus. Fuer
den arbeiten wird garantiert.

em almofadas, toalhas de meza

e mão, porta toalhas, abatjour
I

-

etc. etc. executa por preço ba-

ratissimo
MINNA HECKMANN

(Alfaiataria N. Heckrnann)

ZU VERNUETEN
eine Wohnung, geeignet Iuer
Geschaeft ist .arn Statplatz Sue­
darrn zu verrnieten. Àuskunít
erteíit

JOSÉ SOFKA

r r 13" fi. ..

�.Jompro a GHUleUfO

qualquer quantidade de

j)T"!;
1

anna.l...Il.. a

FREDERICO UNDNER

Hotel Naschenweng
!fUlO iI)[il SUL - SA!MTA CATH$U���.J!.n

Estabelecimento remodelado com optirnos comodos, casinha Bra­

sileira e allemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios.

Garage para autos. Pasto para anirnaes,
.

Proprietario: JOÃO NASC HENWENO.

das afamadas marcas:

MACAo, MACAo NIOíDO
E EVA

térn sempre em stock, bem co­

l'no tripas salgadas em, barricas
de J 00 a 150 kg', netto casa

WILLV HERlNO - Matador.
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o Conde de Nionte Christo
Por Alexandre Dumas

138.
r .

Pretendo e quero, disse Alberto, cuja cabeça
cornecava a desvairar,

.

E se o não fizer deveremos bater-nos?
- Certamente.
- Pois bem; eis aqui a minha resposta, meu

caro senhor, este facto não foi por mim inserido,
porque, nem delle tive conhecimento, mas o senhor

pelo seu comportamento neste caso, tem feito com

que eu lhe dê toda a attenção, e portanto ha de sub­
sistir em quanto não fôr desmentino, ou confirmado,
por quem para isso tiver direito.

-

_. Então, redargiu Alberto, levantando-se, �ou
ter a honra de lhe mandar as minhas testemunhas

com quem escolherá o lagar e 3S armas.
� Muito bem.
- E encontrar-nas-hemos hoje mesmo ou ama­

nhã o mais tardar.
- Não, meu caro, consinto em brigar, mas ha

de ser daqui a tres semanas, afim de que eu tenha

tempo de dizer-lhe: O facto é falso, e eu vou des­

rnentil-o; ou então - o facto é veridico, e escolhere­
mos as armas.

Tres semanas! exclamou Alberto, são tres

seculos durante os quaes estarei deshonrado.
S� ainda fosse meu amigo dir-Ihe-ia: Pasciencia

meu querido! Como se tornou meu inimigo 'digo-lhe:
Que tenho eu com isso?

'

Pois bem; sejam ires semanas! mas lembre-se
de que, passadas ellas, não haverá dilação, nem sub­

terfugio, que possa dispensar-nos de que nos encon­

tremos.
� Sr. Morcerf! interrompeu, Beauchamp; eu não

posso deital-o pela janeíla a fóra antes de trez sema­

nas, e não tem direito de me abrir ao meio, senão
nessa época.

Beaucharnp saudou-o com gravidade e retirou­
se para a sua typographia, Alberto vingou-se n.um

massa de gazetas, que dispersou com a bengala, e

retirou-se depois, olhando duas ou tres vezes para a

porta da imprensa. Emquanto ia atravessando o bou­
levard, avistou MoreI que caminhava a toda a pressa
por deante dos banhos chinezes, vindo ao lado da
porta de S. Martin, e indo para a rua da Magda-

lena.
- Ah! disse elle suspirando,· aquelle é

homem feliz.
- E não se enganava.

LXXVIII

A LIMONADA

MoreI era corn effeito muito feliz. O senhor de
Noirtier acabava de o mandar chamar, e elle tinha ti­
do tanta vontade em saber o motivo, que nem tomou
uma carruagem, fiando-se mais nas suas pernas do
que nas de um cavallo de aluguer. Caminhava pois
com toda a pressa, e o pobre Barrais o acompanha­
xa conforme podia.

Logo que chegaram a casa de Noirtier, Barreis
fez entrar Morei pela porta particular, fechou a do
gabinete, e em seguida o ruido de um vestido de
seda annunciou a visita de Valentina. Elia estava tão
linda com o seu fato de lucto, que MoreI já se não
lembrava de fallar com o sr. de Noirtier; mas sentiu­
se o rodar da poltrona do velho, e elle appareceu.

Noirtier recebeu com brnevolencia os agradeci­
mentes, que MoreI lhe dirigiu pela maravilhosa inter­
Icrencia com que os tinha salvo da desesperação, e

depois fez um signal á neta, que lhe perguntou:
- Quer que diga o que me ordenou que fizes­

se saber ao sr. Murei?
- Sim, disse o velho.

- Meu avô, disse ella, quer deixar esta casa,
e Barrais está incumbido de lhe procurar um aloja­
mento conveniente.

-- Eu não deixo meu avô; combinámos de não
nos separarmos. Se eu tiver, como espero, o consen­

timentp de meu pae, vou desde já com elle t; se não
obtiver espero a minha' maioridade, .para o que me

faltam só dez mezes e serei então senhora das minhas
acções, terei uma fortuna independente e ...

- E, o que? perguntou MoreI.
- Com auctorisação de meu avô curnpnrei a

a promessa que lhe fiz. Não é essa a sua ideia que
eu expressei, meu avô?

- Sim, respondeu elle.
- Logo que esteja em casa de meu avô pode-

rá o snr, MoreI ver-me na presença deste bom e dig­
no protector.

- Oh! exclamou Maximiliano, ajoelhando dean-

um

te do velho e de Valentina, que tenho eu feito para
merecer tanta felicidade.

- Até então, continuou Valentina, respeitaremos
a vontade de nossos paes uma vez que essa vontade
não encaminhe a separar-nos para sempre; n'urna pa­
lavra, torno a repetir: esperemos.

'� E os sacrifícios que essa palavra impõe, dis­
se MoreI eu juro de os cumprir não com resignação
mas com felicidade.

Noirtier contemplava os dois namorados com

ternura; e o velho Barrois, que estava presente como

pessoa a quem nada se occultava, sorria-se enxugan­
do o suor, que cahia da sua cabeça calva.

- Oh! meu Deus! disse Valentina, como está
suado o bom Barrais!

- E' porque andei muito depressa, disse elte
mas o senhor MoreI, justiça lhe seja feita, ainda corria
mais do que eu.

Noirtier indicou com os olhos urna bandeja, em

que estava uma garrafa com limonada, e copos. O
que faltava da garrafa tinha sido bebido meia hora
antes por Noirtier.

- Toma; meu Barrais! disse a donzella, pois
vejo que estás precisando de tomar este refresco.

- O certo é, disse o velho creado, que estou
morto' de sêde, e que beberia com muito gosto um

copo de limonada á sua saude.
- Bebe! pois disse Valentina, e volta daqui a

um instante.
Barrais levou a bandeja, e apenas chegou ao

corredor bebeu de um trago o copo que Valentina
tinha enchido. Esta e MoreI estavam se despedindo na

presença de Noirtier, quando ouviram tocar a cam­

painha da escada de Villefort, o que era signal de
haver chegado uma visita. Valentina olhou para o re-

loglo, e disse:
.

- E' sem duvida o doutor, porque é .dia .de
sua visita; é preciso que o senhor Morei se retire
não digo bem meu avô?

- Sim, disse o velho.
- Barrois! chamou Valentina, Barrois!
D'ahi a segundos entrou Barreis.
- Quem veio? perguntou Valentina.
- O senhor doutor d'Avrigny, disse o velho

cambaleando.
- Que tens, Barrais?

(continua)

Nicht heisst, Kun(lell
Der Orai von !�\onte Christo
Roman von Al e x an d er Dumas

138.

Monte Christo schaute den Intendanten wie ein
Mensch. an, der darueber erstaunt, dass man eine
solche Frage an ihn zu richten wagt, und �

sagte so­

dann: lch habe heute abend einen Besuch zu erwi­
dern, die zwei Pferde muessen dann mit neuem Oe­
schirr an meinen Wagen gespannt sein.

Bertuécio verbeugte sich, um wegzugehen; an

der Tuer blieb er noch einmal stehen und fragte: Um
wieviel Uhr gedenkt Exzellenz den Besuch zu ma­

chen? - Um fuenf Uhr.
Ich erlaube mir, Eurer Exzellenz zu bemerken,

dass es zwei Uhr ist, sagte der lntendant.
lch weiss es, erwiderte Monte Christo mit trok­

kenem Tone; dann fuegte er, zu Ali gewendet, hinzu:
Lass alie Pferde an Madame vorueberfahren, damit
sie <;ich das Oespann auswaeblen kann, das ihr am

meisten gefaellt; wilI sie mit mir zu Mlttag speisen,
so mag sie es mir sagen iassen, man serviert dann
bei ihr; geh und schicke mir den Kammerdiener.

Ali war kaum verscnwunderi, ais der Kammer­
diener ebenfalls eintra!.

Herr Baptistin, sagte der Oraf. Sie sind seit ei-'
nem Jahre in meinem Dieost; das 'ist die, Probezeit,
die ich gewoehnlich meinen Leuten auferlege. Sie sa­

gen mir zu.

Baptistin verbeugte sich!
Nun fragt es sich nur noch, ob ich Ihnen zu-

sage. .

Oh! Herr Odf, rief Baptistin. ,

Hoeren Sie rhich zu Ende! Sie erhaiten im Jahr
fuenfzehnhundert Franken, Sie haben eine Tafe!, wie
sie sich viele wuenschen wuerden. Ein Diener, ha­
ben Sie selbst wieder Diener, die fuehr Ihr Weiss­
zeug und Ihre andem Beduerfnisse sorgen. Ausser
den fuenfzehnhundert Franken Oehalt stehlen Sie

.

mir bei den Ankaeufen, die Sie fuer meine Toilette
zu machen haben, noch ungefaehr weitere fuenfzehn-
hundert Franken jaehrlich.

'

Oh! Herr Oraf.
Ich beklage mich nicht, Herr Baptistin, denn ich

finde dies nicht uebermaessig; doch wuensche ich,
dass es hierbei bJeiben moege. Sie wt:rden also nir­

gends einen Posten dem aehnlich finden, den Sie Ihr

Olueck finden liess. lch schlage rneine Leute nie,
ich íluche nie, ich gerate nie in Zorn, ich vergebe
stets einen Irrturn, doch nie eine Nachlaessigkeit
oder Vergesslichkeit. Mein Befehle sind gewoehnlich
kurz, aber klar und genau; ich will sie lieber zwei
oder dreirnal wiederholen, ais íalsch ausgelegt zu se­

hen. Ich bin reich genug, um alies zu erfahren, was

ich erfahren will, und ich bin sehr neugierig, das sa­

ge ich Ihnen zum voraus. Erfahre ich mm, Sie haet­
ten im Outen oder im Schlechten von mir gespro­
chen, meine Handlungen beurteilt, meio TUl1· ueber­
wacht, so wuerden Sie auf.der Stelle mein Haus ve»
lassen. Ich warne meine Diener nur ein einziges lV\ai,
Sie sind gewarnt, gehen Sie! Baptistin verbeugte sich
und machte ein paar Schritte, um sich zu ent­
fernen.

Doch halt, sagte der Oraf, ich vergass, Ihnen
zu sagen, dass ich jedes Jahr eij]·� gewisse Summe
auf den Kopf meinef Leute an!.ege. Die, welche ich
wegschicke, verlieren natuerlich di�ses Geld, das den
Bleibendeil zu gut kornmt, die nach meinem Tode
ein Recht darauf haben. Sie sind ein Jahr bei mir;
die Ansammlung l!lres Verrnoegens hat begonnen,
sorgen Sie dafuer, dass es zunimmt.

Diese in Oegenwart von Ali, der keip, Wort
Franzoesisch verstand, gehaltene Rede brachte auf
Baptistin eine gro�se Wirkung hervoL

Es sol! mein Bestreben sein, mich in allen
Punkten mit den Wuenschen Eurer Exzellenz in Ein­
klang zu setzen, sagte er; ueberdies werde ich mir
Herrn Ali zum Vorbild nehmen.

Meine Herren, verzeihen Sie mir, wenn ich Sie
verlasse, aber denken Sie sich, dass das Haus Thom­
són und french in Rom einen gewissen Orafen von

Monte Christo an mich webt und ihm zugleich ei­
nen unbegrenzten «fedit bei mil' eroeffnet. Es ist
der possierlichste Scherz, den sich je meine Korres­
pondenten im Ausland gegen mich erlaubt haben.
Sie werden begreifen, die Neugierde hat Illkh ge­
packt und, hael t mich noch fesi; ich bio auch heute
frueh bei dem angeblichen Orafen vorgefahren. Wae­
re er cin wirk!icher Oraf, so koenr.te er, Wle Sie ein­
sehen werden, nicht so reich sein. Der [ierr war

nicht sicl1tbar. Sind die Manieren, àie sich der Herr'
von Monte Christo erlaubt, Il1fer Ansicht nach oicht
die einer l-loheit oder einer . huebschen Frau? Das
Haus auf den Champs-EJysées ist uebrigens, wie

,

ich erfahren habe, sein Eigenturn und gar nicht zu

verachten. Ich halte mich fuer mystifiziert. Aber sie
wissen dort nicht, mit wem sie .es zu tun haben; wer
zuletzt lacht, lacht am besten.

Nachdem er diese Worte von sich gegeben hat­
te, die er mit einem seine Nasenloecher schwellenden
Nachdruck sprach, verliess der Herr Baron seine
Oaeste und ging in einen weiss und goldenen Sa­
lon, der in der Chaussée d'Antin in hohem Ansehn
síand.' Er hatte Befehl gegeben, den Orafen hier ein­
zufuehren, um ihn mi! dem ersten Schlage zu blen­
den.

Monte Christo betracbtete ein paar Kopien von

Albano und Fattore, die man bei dem Bankier Iuer
Originale ausgegeben hatte, aber bei dem Geraeusch, ..
das Danglars machte, wdndte er sich um. Danglars
gruesste leicht mit dem Kopfe und bedeutete dem
Orafen durch ein Zeichen, er moege sich auf ei-nen
mit weissem, goldgesticktem Atlas ueberzogenen Pols­
terstuhl von vergolcletem Holze setzell.

Ich habe die Ehre, mi! Herrn von Monte Chíis­
to zu sprechen?

Und ich, antwortete der Oraf, mit dem Herrn
Herrn Baron von Danglars, Ritter der Ehrenlegion,.
Mitglied der Kammer der Abgeordneten?

Monte Christo· wiederholte alIe Titel, die er auf
der Karte des Barons gefunden hatte. Danglars fuelll­
te den SHcll, biss. sich in die Lippen und antwor­
tete:

Entschuldigen Sie mich, dass ich Ihnen nicht
sogleich den Titel gegeben habe, unter dem Sie sich
ankuendigten; aber Sie wissen, wir leben unteI' einer
volkstuemlichen Regierung, und ich bin ein Vertreter
der Rechte des Volkes.

So sehr, dass Sie zwar die Oewohr;heit, sich,
selbst Baron nennen zu lassen, beibehieltcn, die, an­

dere Oraf zu nennen, aber vergessen haben!
.

Ah! ich haite auch fuer meine Person nichts da­
raui, mein Herr, entgegnete Danglars gleichgueltig.
man hat mich wegen einigcr Dienste, die ich geleis­
tet, zum Baron ernanllt und zum Ritter der Ebrenle­
gi'on gemacht; daher ...

Docil Sie entsagten Ihren Titeln Und gaben ei'
schoenes Beispiel!

Nicht ganz; Sie begreifen, filer die Bediep'
la, ja, fuer Ihre Leute he.issen Sie ("

l-Ierr, fuer die journaJisten !-Ierr ulld fuer r

ler Buerger. (fortsetzw

/

•
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,faHenda d21, C{�mpa�'1 th.ViSO rCornrnunico ao povo eles ia

nhia Ceramica RiOu I Villa e arredores, que estabeleci-jme 118 antif;a casa do dentista
c-,�l1 "'. la

I"
(' vo G' 1[' I

,�:,t.jll ;:':1.. 1',1. or, _'o 'v. J\'W!'q,g, COP1 a: ala-Itaria c, com a longa 1: aiica de
leilão tlus ��ens da Massa seis annos que tive na cidade

de Curityba, acho-me apto á
satisfazer o mais exigente Ire­
gtlez, esperando merecer a con­

fiança dos mesmos.

HERBERT BAUMOARTEN

o abaixo assignado, Iiquidata­
rio da Companhia Ceramica Rio­
sul S. A. torna publico que no

proximo dia 18 de Julho, ás
]. {) horas da manhã, venderá em

Ieilão, no local da fabrica, na

séde desta Comarca" os . bens
pertencentes á alludida Cornpa­
nhié:.e constantes da relação Iseguinte.

, 1) lote de terras numero 121
da margem direita do Rio Haja ..

hy do Sul, com a arca de
250;000 metros quadrados; con­
Irontando ao Norte com terras
de Rod. Koth, ao Sul e ao És-,
te com terras de W. Witt e ao

Oeste com o Rio; Um poço,
uma chaminé e treis ramos pa-
ra queima d,e 1��lça! junto "".ado por 12: 700$000. ,

1) Um locomovel com -a resp.1
-caldeira 8:500$000.

3) 1 casa de madeira coberta
de telhas medindo 8 por 12 m.

1 :400$000. -

3) 1 rancho de madeira me­

dindo 70 por 12 m, 100$000.
4) Uma casa de madeira cob.

c/ taboinhas, medindo 12 por
12 m. 300$000.
5( Uma casa de construção

mixta, coberta com telhas me­

dindo 6 por 6 m. 1:300$000
6) 2 ranchos de madeira

420$000.
7) Uma casa de madeira co-r

berta com taboinhas medindo
12 pai 4 m. 150$000.
8) Idem, idem, 5 por 6 m.

150$000.
9) Um rancho de madeira pi­

lares de .tijolos, medindo 6 por
8 rn, 500$000.

10) um' rancho coberto de
telhas e taboinhas, medindo 40
por 12 m. 8(JO;�000.

11) Um rancho assobradado
10 por 10m. coberto de telha,
1:100$000,

12) Um rancho assoalhado
22 por 6m. 300$000

13) Uma casa "de madeira
cob. de telhas, medindo. 8 por I12 rn. 1 :000$000.

I14) Madeira para construção
de uma casa assobradada de 8,por 8 m. e para um rancho 400$000.

15) M� diversas machinas
auxiliares' material para fabrica­
ção de louça etc.

Convida, pois, a todos os in-Iteressados para comparecerem'
no dia, hora e lugar acima men- I

cionados afim de fazerem as

suas offertas para compra dos Accionistas
ditos bens que serão vendidos Contas correntes garantidas'englobado ou separadamente, a

Empre ti I th
.

J S Imos rypo ecanos
quem mais der ou maiores van- Titulas descontados
tagens offerecer. E para que Irnrnoveis
chegue ao conhecimento 'de to-

Acçõesdos, lavrei o presente que será
Correspondentes 111 contapublicado .pela imprensa. Moveis e utensilios

Rio do Sul, 17 de Junho de Caixa (em cofre e nos Bancos) .

1932. Hypothecas
Valores em caução
Titulas caucionados
Effeitos á receber
Correspondentes cl cobrança
Adrninistracão de bens e valores
Diversas côntas'

� 1�'!>!lj!;"I''.I''!!I')!'�';r.h!:� 1
:�M�,hJ!j ijJ Itn,i! la! HIl lã (.J II I

GEller�!Vsrsllmmhmo I
am 16. [uli im Salão Brattig!
Nachrn. 2 Uhr i

Tagesordnunc: i

(doI p05COÇO c finol. Diskussion ueber einsrelaufene 11mente em todas as �110< ._..

leatlas provenieuteade Beschwerden gegen Behandlunz �
Sangue. <..J

und Adrninistration �
"'-'" ",OISTR'O. Der Praesident l

ijRA[;l!)E [lEPGliUmVO 00 SAN61.J� PAULO CORDEIRO 1
, I

�lI>��_._.�_"""'__ �"'=��"IIIl'�lC���';:!J:!JDD:;I \

!
(H() ,}J(iJJR�.Il.c�� l

O mais divulgado matutino brasileiro o melhor inforrnador de Itudo o que se passa no Brasil e no mundo.

""'D'l./l'l'UO 'DA NOl1TJE!' I
O vespertino que é o arauto das aspirações nacionaes.' !

''''O C:.R.r;ZElRO�" iÁ revista modelo, que pela apresentação artística variedade de setl,'texto das suas illustrações conseguiu irnpôr-se em todo o Bras ii,
--- . i

SOLlCíTENl PHEÇ?� �:.. li:�_rORr"A.AÇÕ�S A' ADjVIl�JlSTRAÇÃO i
RUA 13 í)t. A'tAíU, 33/35 - Rio ele janeiro

•

�tnoR; ln: B'l:iOGUE!RA

Empregado

K/UJlPE JEDES. QUAN­
TlIM

JOST - Riô do Sul

Convido os Snrs. sacias para a

Compra qualquer
quantidade. .

Le®�!l)gd® J[lI§-m; Rio do Sul IlEOPDUJ
ÂssenRbiéa Geral

traordinaria
qne terá lugar no Salão Brattig
no dia 16 de Julho p. v. as 14
horas

Ordem d C) dia:
Discussão sobre diversas

t xas contra tratamento e a

nistração,

quei­
adrni-

O Presidente
PAULO CORDEIRO

Der unterfertigte Vorstand Ia­
det hiemit die Herren Mitglieder
ein zur

(ass.) GEORG LUCAS

Liquidatário

Allen Anwohnérn, Waldlaeu­
íem . und Jaegern hierdurch zur

Kenntnis, dass ich auf meinem
Land Fallgruben und Schlagei­
sen gestellt habe bitte claher
das betreten rneines Landes zu

verrneiden da ich íuer keinen
Schaden aufkornme.

Reinhold Neuber

Schneidernueller in Lauterbach
(lx3)

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade U:d1.
- SVSTEMA lUZZATTI -

B� n -n· n. n f1HA (�''i'''êe'd·lo1-,0'CL VU �,,,,) v.l " LI �

Caixa Postal 38. Endereço telegraphico :

Sede: Edifício proprio
EST. STA. CATHARINA- RIO DO SUL

Capital subscripto:
Capital realisado
Reservas

81:100$000
75:445$000
9:783$835 .

30 ôe 'lunho ]932

'.

r�;�7\
-.."",!t-..

5:655$000 I Capital ' .

. 10í:762$130 I
Fundo de reserva

-

r:. r'\'-'r ,'1- ''"\
'.-

• f,�O:Ji2;a,1:,IJ Fundo de reserva espectai
12ü:937��080 Obras de accão social
LÍ4""9��'180 D'- .; J •

.
- :? I ,��\ ' eposltos:

81:100$000
9:783$835
753$920
831$400

.

)'

l,

-;.,

•

4;tYJO��OOO
2r:): 125$755
15:847$640 I28:95º��385'
43:000$000
33:150$000
102:574$.520

.

593:991$365
109:01j7$74Cl
241 :338$000
11:581$980

C/ correntes Credo á disposição
Deposites c/ aviso prévio
Deposites a prazo fixo
Depositas populares limo
Contas correntes si juros

Correspondentes si conta
Ordens de pagamento
Valores hypothecarics
Caução da directoria
Valores caucionados
Credo por tit, em caução
Titulas p. C. de terceiros
Remessas de' titulas
Bens e valores de cl 'à!heia

.

Dividendo
Diversas" contas

.\},
'

90:829$400
29:677$500
108:146$420
19:059��900
}�?'Qz.:iL1"?,Q3 251 :415$690

30:880$275
2:946$000
43:000$000
2:000$000
36:150$000
102:574$520
593:997$365
109:067$740
241 :338$000

67$350
1:360$130

.

í-<s�-f507�266$225Rs. í .507:266$225
=-��-

,-I

,
"

Conselho DiTDCt01':
Ermemberoo Peliizzeiti
Augusto Brdndes
E1/'ald Koschel

Presidente
Vice-P1'esiç/cnfe
Gerente

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lEdhaJ de primeira fffij�"�9\�.���,,,\�,•••�,�••,,••[ffi]
Praça �

A '1� Pn)Q]110Ver a divulzacão uo uso do �.:t,'Com o praso de J\::z dias � C> -' .

�
O DOUTOR ADÃO BERNÁR- � cheque é obra de patriotisme �

IDES, Juiz de Direito da Comar- � 4'!
ca de Rio do Sul, Estado de � Emparahae-vos nessa campanha, fazendo .cSanta Catharina na forma da lei, � AfJj
etc. ir VIJSS!)S pagamentos com cheques e �

FAZ saber aos que o presente 11I"� accnselhaede os vossos aminos �

edital, com o praso de dez dias � :; �
virem, ou delle conhecimento. a usar sempre o cheque, C
tiverem. que no dia dezoito (18) � Cdo corrente rnez de Julho, ás (!(;!h

-�

,,,AJ
nove horas, em frente ao e-

!:w
DEPOsiTOS POPULARES lIMITADOS

�

diíicio do· Cartório do Escri- ir' 4

I v�o que este subscreve, o OHi- � desde i$OOO até 4:000$000 �.
cial de justiça, servindo de � �

cY .•

6 oI
�

icorteiro, dos .au,�itorios de_ste Jui- � juros ue o ao a!1�O 4
zo, Irara a publico pregao de 0ib..

( �.3:'i56$490 venda e arrematação, a' quem
W com talão de cheques) ;w

�==�'�"2:):77G$290 mais der e maior lance oííere- �
(i�

C !'

A
. R

C
Rio do Std, ::;0 de Julho de 193::2 . cer, além da avaliacão. os se- � g.;j��lr.r iil:À.. mru.'�*gü Drtr'_:IIJhl1i' � [ir�r,í'i��

C
EU,genio Dauêt 8e!tneúlcl' II guintes bens: 10) i\!\eL;de do 10- ffiP fL<ltl!H�J� \);ij "�M�al.9 r ijl,M�,��! @] � RiiJI�.1íll �

Prefeito Provisorio te de terras designado sob n,r.. � ..
Ricardo Si/no Junior 138'

segunda secção de Bella
'

fJ� ���'ifl .

AII;@i'i�� C
Secretario Tesoureiro Alliança, margem esque. da do �!� �[j�B� t\lll�iitlj� COs livros e documentos :'eferentes ao presente balan-

.
�io Itajahy�AssÚI." cOl��e�do ",? I "

: .

cete acham-se nesta Prefeitura para quem os queiram I ar;a. de c��,_o e ,VIII!� C/�I-,O, 1:.:1] Caixa Postai, 38 RIO !.lO SUL C
examinar I meti os qUaOI ados (1 L-J.OlL ,1IS. L,) C.

I confrontando ao Norte. com �,J:�4� � A. A A A A A A. � A. A A � 4 Ab.filil

����-��-���'-�I�r�� ��:�It��;��h;� �.��
Este, com terras dos herdeiros ,r m g:� i: � m��_�_

B\j�ílHJr,rJr[e:!RN[EIHlM!E!R�
SixpenifWSjky e �� .. �éste COi:1

. �mHIWl ��I\i"e®§�} a��@
HIIIB DE �OGUElRA

S A III O terras c e orge ui er e mais I "O pharm.-chim.
===�='==d�-'_d<�um terreno situado nos fundos

R
JOAo DA SILVA angewan t rnit en

staendig in grossen Mengen auf do acima referido, contendo a

I
SlLVElHA grõssten Eríolgen ge-

Lager bei área de quarenta e seis mil e Pederoso Touieo .

gen Syphílis u. deren
duzentos melros quadros (46.200 .: ,e Fm'H:k'Icante schreckliche Folgen

r_I F N R· "o U' F P RO B ST \

�.
-.':' ,,1'.1 EOll>re.gadO

com "rande Tau s e n d e on" t- - "'" "-- ms. �f, confrontando com os lo.. . - I \ V arz -

.,.:...r.'::

I'�
SHcceSSO na fraqueza •

h A�-==��� tes nr. 37 e 38, com terras de- ""�- l1e,·.I. lic en ttesten.

VENDt>SiE I
volulas e com terras de Severi- ""�� H�:,�OI�,:����E Erstes BGi�;;:i;����

I no Lenzi; avaliado tudo junto ,.
��� '"-"-�'=���.'.,,==.�.�.,�.�.. ,�,�<

!I'
urna

Ji.::sii�G�rf;stura ·��SU� �grET�r� ��T�����I "".�"='"�'=·'''=�J,==��=�=''=·.=�=_�=�''·''R===���=_'��'=.'m�,.=

C�'bel!os Brancosj" '. (1:712$OOÓ); 20) Duzentos metros
�. Informações nesta redacção de cerca de arame, avaliada porA • �A" Brilhsote i!!:Z 'i'oll� • �t.. I ..

( ""......., � �

_v')i
���=�,,�=,=.=�,,-���,�==._-> DUZt:NTOS NUL REIS 200:jjJ';primitiva em 8 dias. Náo pirr!a, porq"e .:;ao

]"'
,.

,

) U 'd
.

.

I t tiOlu,,,, Nilo queima, l""'qeo mlo �"m:(;1lI ' ·1 ..... r;r {'tTI !'\t a C'l 130 11l� c�sa oe ma eIra, cober-
sllcs oocivos. f. uma formu!u sdcatilice Ól ! (1.J,,��',lId.LA U.!� � I· t�

de tabom ha_s, em m�u, estado
�an�e .olamco dt .. OrOlmrJ, CUj3 segredo ,! Oé: COll�;erVacao, aVi'lllaoa em I
foi comprado por ZOO contos de reis. Ú [."�. ! Do riscado á melhor casemira; DOZE NUL I�ÉrS (12$000); ...
rornmwd.da pelos çri"cipnes lo"tittltcs $ti. 'I' ! do riscadinho á seqa; chapéos I bens esses que se acham em
nll",os do estrangeiro. allalysad� e nti:C'f.\-

. I de diversas qu.alidades; .guarda-
I
pc'der do depositario deste Jui-s.�. pelo [)epEl.!'lamealo de Bygicae da I h h 16mil. I c uvas; S0n1ufl!11aS; carmsas de zo,. cidadão Ivo Ribas dos Reis

Com o ��o regular da laç&e fuin,Roie; 1 I trico!ine; pyjames; arfigo:� de e que foram penhorados a Emi
I Oesaparecem <Gml'lc!ame"!e as msplls e I

I
ferro e de esmalte; armarmhcs lio Lehmann e sua mulher, na

! aHecçoes parasitaria, - Cessa II queda do

I etc: etc
.. compra-se, a preços acção execu.tiva que lhes movem;: �..J.,abello. '"- Os c�be!l<)s brancos, (,escoraáos satlsfatonos, na casa por este Juizo, o Banco de

Ou grisalhos, �altam li SIIG côr primitiva
i, I W·T II.LY IUj' �l-.. RIN10, llA1atador Credito POl3ular e A2Ticola de• sem ser tingidas Ou quÚJIluctos. _ DeI�!!Il - I, - VI

�

';0 aascimeolode:�ovo5c.(!b.!ioshratlros. _ I I�=.==, Bella Alliança, desla praça, e
Nos casos de calvície. iHZ brotar ElOV{)S til· I r' I lI\l

I n
Jorge N\üller. E para que che·

bellos. - Os cabelia, p"h�m v1ldldade,
• ! !1'�!I�B�i �����li4��� �r,':'H�i�, ao conhecimento d� todos man-I;. temando·se lindos.c.5cdosos cac8,�e'iIlIi[ll- I E::W.! t"M�tllilH�M�li t.l'::eJDI1h dOU passar este edItal. que, na I'

lIa e fresca.

I
FINDEN SIE STAENDIO BEl fórma da lei, será affixado

.no \.logar do costume e publicado
r�aili""��n Hahra pela imprensa Dado e passado

\ nesta vil!a cle Rio do Sul, aos I
.------..------'

...,· ... ""."...

".-----.--�.--'-�1.
seis dias do mez de Julho do'

___..,..,��.�"�- anno mil novecentos e trinta e

dois,
Eu, J�ulio Rousssenq Filho,

escriv5.o, o dactylographei. (assig-
I nado): Adão Eer'7Za:cdes, Juiz de
Direito, sobre LIma estampilha
estadual de deis mil réis. Está
confórme o original, do que
dou fé.
Rio do Sui, 6 de Julho de

1932.

peças Lancha, estr. rnaca.iame
r. 83
Pagt. Adolfo Bauer, forno

8 pranchões e 6 mts. 3 de
macadame Trombudo r. 84

Pagt, Leopoldo Voigt, forno

gazolina e Oieo p. Lanchas r. 85
Folha de pagt, feitor Luis

Ro.henburg, mês de Abri! r,86
folha de pagt, feitor Francis­

Cf:J Brito mês de fviaio r. 87
folha de pagt. feitor Evaldo

Oaertner mês de Março I'. 88
folha de p;lgt. feitor Evaldo

Oaertner mês de Abril r. 89.
folha de pagt. leitor Evaldo

Gaertner mês de Maio r. 90

Saldo que
Julho

passa p.

.,
f

)

Vestir COlU

Elegancia?1
só na "Alfaiata.ria Nova" I
de V I R G i li O C AMP � S

(na casa J. 1. Oadotti.)

Preçf!)S m€i!dffi{�os�

A ra'ill (Ql cG'JA [)) úJ
Causas Civens, Commerdaes

e Criminaes

ESCRIPTORIO: ALAMEDA RIO
BRANCO, 36-BLU.IViENAU

Aceita Causas [;10 lRio do
Sul, podendo 05 irderes�
sados se dlingm::í1.1 ao S!líT.

VBCTOR GARCiA.

389$200

82Sooo

269$500

511$000

111�'
,
..

• , . .>000

66:)$125

43::'$750

Total
mês de

XAROPE
it JOÃO

E' o melhor paí'a a

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações.
resfriados, coqueluche,
bronchite te asihma.
O Xarope São João

protege e fortifica a gar·
ganta, os bronchios e os

pulmões. Milhares t.de
'J

curas assombrosas I

O Escrivão.
Julio Bon8senq PU/lO

I
AttellCão

Communico ao �)UbliCO em

I geral, que acabo de estabelecer­
me ao lado da residencia do
sr. Oeorg Lucas, com uma casa!
de seccos e molhados, espenn- i

do merecer a confiaüça da dis�
tincta freguezia.

LUIZ WOELfER

B;r:i(!!:f�em�!ieu·
staendig zu haben, in der

I kerei dieses Blattes. Druk-I

;/)/
/,�:,

"\�f����'� r

QUANTA alegria anima
"- '.b:.�/ � .V;e.

as almas jovens em torno t'5é"?r;�:
á fogueira de S. João! São

'"""=�

as dansas; as cantigas, os proreinosticos de proximo
casamento. É o milho verde ossado no braseiro; são.
os busca-pés e as bichas queimados em homena­

gem ao son'(o querido dm moças e dos rcpazes!
Mas eis que no meio da (mimada resta, uma das me­

ninas é atacada por uma. insidiosa dór de dentes.

Em opportunidacles 'roes é que a �C1f1!.'J;rple'1m;J repre­
senta um papel providencial. Um ou dois comprimidos
são o bastante pClfa c:ar allivio irnmediato. Não sómente

, nas dôres de de:1tes como nas dôres de cabeça e ouvidos.

e nas coiicas propri0.s do sexo, a CaR\':,sjJill"lnil:ll é o re­

media por exce!!encla e que tem, sobretudo, a vantagem.
de não atacar nenhum orgão. Defendam-se, com a Cruz

Bayelt', dos perigos das drogas sem base scientiflca;
lembrem-se sempre áe que (i;a�i�íi!lirill'li� é o remedio de
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,

I)�iO '��Jlli'I·'fiP7�éln1'i�/nd��(", '] Ausgaben sind die sicli aus jlnterventor fi ores da' Cunha und Francisco j\t1or3z0, I die Art Uíid 'l,;Veb: wie die Ver-
.')" 1!\f .'!h.,. .. ,,�",.u..(/c U"."ft>. • b 't I h b 1 d dR' 11 't D hA 'f t d "'I'" �-, k ltbl ti

.

n "O' 11'.
1\" tI soei nen erze enuen pro- un er xegiona xommancan as rvtaru es tes prOV1S0:1- orecner inre r a: 31t iueng CH'!"

R��H�t BeH1n Jv�a�s duktiv, I die Truppen mobilisiert une! in schen Bundespraesidenten \NLH- gestanden mil allen Details.:
•

co

'. Wenn die proiektierten Be- Marsch gesetzt zur Verteidigung de von Flugzeugen, welche sehr zeig] deutlich wie wenig _ dort
-I ObfSlelch, der IV!,ms :.':u den waesserungsanlagen Iertig ge- I der durch die nationale Bewe- hoch ueber der Síadt fiogen, im ,Sertão ein Menschenieben

� ;�lmlru;�f�:;.��:!n ,;)�a��\]�, ist doch stellt werden, bi,s wiedcr 110r- gun� im Oktob�r eingesetzten hier ausgestreut. gilt, auch bei denen, weichen
seine \1' '"Lckj:,":Tj_�Ki�mg von male Verhaeltnisse eintreten, Regierung. Paraná erwartet den Ein paulistaner Flugzeug nahrn die Nachbarn das Zeugnis einer,
d:r anderer 9,;,lirelde�r��� \:�;1� werden di� Ausgaben, die aus Befehl, sich feFtig, Z�l machen. 80 Kilogramm Zeitungen nach arbeitsamen und "ordentlichen"
a7welc�end. 'j .....Jn., II1Ll1:I',_b",!�.: der vorueoerge.heI1(],�n Versar- Der g�nze �orden .1St bewegt Rio. Ueber der Avenida Rio Familie ausstellen.Schulen, Schu­
dl� Kennw�rzel mc!'t kurz �V_L gung der Notleidenden erwach- und bietet serne Contingente zur Branco ging es bis auf 30 Me- len brauchen unsere .Sertanejos,
b.elm ,?etre�,�;��,s?�a�rn ;iVale�t1s� sen, wie m�n. holít, sich bald l-1ilfe ano Die Tapfere .Garn.ison ter nieder und warf die Zeitun- '010 ihnen der Wert eines Men­
sich recht eru:..blich 1.1 die ,_den, genug amortisieren durch den der Hauptstadt und die Kriegs- gen ab. schenlebens klar gemaeht wird,
ge aus, wobei sie, wenn dei Nutzen, den die Anlagen . dau- marine in, ihrer Gesarntheit ste- Die paulistaner Regierung er- sons! Iallen sie zurueck 'in den
Boden es erlaubt, wie eine ernd stiíten werden. Erfuellen hen bruederlich zusarnrnen und hielt ein von Borges de lv'ledei· Zustand der Botokuden, haupt­Píahlwurzel senkrechl in die sieh clie Erwartungen, die man geben ein sehoenes Beispiel ros und Raul Pila unterzeichne .. saechlich da, \'\/0 keinc OeistJj ..
Tiefe geht Das muss geschehen, in ihren l.\luizcn setzt, so wer- der Disziplin und V-aterlandslie- tes Telegramf11 in welchern sie chen hinkomrnen, wie in Sertão
um ,?e�01,�ngen �lnd S.sh�:ílen den sie ermoeglichen, dass in be', indem "iI:' treu zur Regie- Im Namen des Interven!o�s eles obersten' \'{1estarm,
;()!JellrdbCnen Teu, dei • �dl.n, absehbarer Zeit in Ceará die rung halten. Starke Truppenteile Flores da Cunha anfrag'en, ob
staude, d�n noetJgen Hall: zu f,rde regelmaessig Ert,raes'e gibt sind bereits in Marsen gegen S. Paulo aeneigt Isei einen Waf-
geb,en. plese \Vurze� steht ,dan� und neue Hungersnoek bum clie Reb,ellen gesetzi. fenstillstat�d ein,zugehell und

I

aucn ma �er Halmsiaude ln el-
ZLl befuerchten 5{elien. _ sich mit der provisorischen Re- Ein wunderbarer deutscher

nem besLlmmt�n L�engen,�nd "T'1 Ih 't' >1 •

h b gierunO' zu verstaendiacn.' Die film wurde am Mittwoch Abend
s+ rkeved1ae1tl11" Bel g"OSSSFlV

el e n mI 'jass IC e en b b vorgefuehrt, der Titel lautete:
d�a:; Maisart'en "i'si "i� l"en��; DIAMANTEN 1M STAATE von Justizministerium folgende Regierung von S. Paujo ant- "OIE WUNDER DES DR. CA-19d

"

• :� a b S. PAULO M'tI 'I 'I lt h b" I h h _ wortete dass sie leider ihre
und kr�efl,crer aIs b"l 1 «;'oe-tau- . 1 el.Ullg el la en a L. c I ,3 ,

_ ROS" klare schoene Bilder sowie
d· C>

•

"D:-''''' 'cf N�b":':';'� I' Ein BlaH in Rio Preto 'orachte be das Vergl1uegen lhnen den Unternehmungen I1l,cht llnt�r-, . I H dI kIg�l1. le elo, en � 1.:,1 NU. ze <1
• T t d ' N ',_ • '1 !-, ee! e 1 I oen ne at"e- 0:-11 c'lat SIl1l')relel1e an. ungen cenn-

brechen an der Ansaízstelle der mehrfach Nachnehten clarueber, exz �t n o!�n mllZLltel el1, ur. 1 I ( I, "

c

b� te

;;. zeichneien diesen schoenen
K· 'h 'd S· ,1,' dass in dem Muniz;!) Tanaby I

w.::lclle dle KeglttUng vestem sei, ent�prechende VOL,chlae",t fl·lm.elmsc el e aus. te ge .el1l . Abo> d 18' 0 .... UI l' zu studleren
aber bei g:-,ter Bodenlockerung das Vorkommen VOil Dwmanten rau�n g'a�,mdas� ���� "''der ,l�egi��' Das revol�tjonaere I-Icer fuer Am Sonníag ist Vorfuehrung
ebe;1ralls 111 groessere TieIen.! festgestellt wor?�n sei. ,�as au�- f f 'f I die verfassumrsmaessiQ'e Regie- des berrlichen fax-Filmes "A
Aus diesen saugen sie das \X'as- gedehnte MU!1lZ1p relc.1t bIS rung au ge angene e egramme � � _. guarda negra" d, h. "Die sehwar-
ser auf, von dem der Mais bei zum Paranástrom Llnd zum. Rio

der Aufsíaendíschen durchblik- rung besíeht aus 30000 Mann
ze Wache",

seiner arossen Blattfuelle erheb- Grande Fluss, nahe der mmen- ken lassen dass unter clen Aur- regulaeren Truppen. Dazu kom-
Zahlreiche Programme kom­

liche Mengen benoetigt. Sobald ser Orenze, und soll b;-reits die staeniischell scllon Unordnung men die zahlreichen\ Frei,willi-
men zur Verteilung sodass. Je,

,rler Halm U'l-lter der Erde el'!-}'a,_e ZuwanderLlI1Q' von Dlamantsli- herrsehí. Die Rebel!en von S. genbataillone, von denen das
d

.

G
".

"bu '", �

P I 11 t �' .

hl erste bereits zur Front abmar- L ermann 1111 runapnnzlp LI er

Knot�n gebildet hat, die uebri- thern aus. Nachbarsíaate bekorn' au 0, V? s aene!lg . emgesc . os- die Hanc!lung des Filmes orien-
gens dicht uebereinanderliegen, men, da �lch sehon h�rumge- sen, zylgen sich enttaeuscht, schiert ist.. Oert ist.
íreibt der Mais aus diesen wei, sprochen hat, dass dle neue dass die Bewegung keinen \'í/ie- S. Paulo, 13. Dle Vorhut der

Wir koennen mit gutem Oe"
tere Wurzeln die zuerst in clie Fundstelle ergíebig ist. Das be- derhall findet. Telegramme, von

'I
aus Paraná gegen S, Paulo vor-

'wissen versichern dass Ul1sere

BreJ'Íp gehen,' (�alln 'aber z'I'em- t.reff�nde Oelaende ist ab�r schon den Militaerbehoérden des Staa- geschickten Truppen, darunter F C· 'h di' h� J
�

H .- tes an Il1rer Kall1�raden !!eschickt Teile des 5, Kavallerieregiments, _mpreza menia SIC re IC e

lich ploeízlich auch naeh unten ln test�n aend,en �,'azenda <:>,
. Muehe giebt guie und abwechs-

neigen. Durch Anhaeufeln kann Santa RI.ta) und dl�. Beslt�er s,ol- schildem mit Bitterkeit dass al- hat mit den konstitutionellen
lungsreiche Filme zu beschaffen

die Bildung dieser Wurzeln we- len damlt besehaefligt sem, eme le Elemente die sich der Bewe- Truppen in Itararé fraternisiert.
um allen Aufordeningen gerecht

�,

sentlich gesíeigert werden. Die- Oesellschaft zur AusnutzL1l1g gung verpllichteUJaben, im Mo- R!. Z,
zu wei'clen und dass unser Pu-

se Wurzeln sind hauptsaechlich I �er ,wertvollen Bodenscha.etze ment der Akzion versagten und
�=�,�"m blikum Verstaendniss fuer gute

in der vom Pflug gelockerten I
zu bll.den, ,

von deren Vorn:;n- die Besatzung vdn S. Paulo lh-
II 1.Nl['J,!J' � iii ��� Vorfuehrungen hat, beweiss der

.Erde verbreitet. je tiefer diese densem sle nm dureh Zurall re� Schieksal ueberliesseri. ,�ls I'b�,jh�át".lilk�<.� stetig zunehmende Kinobesuch.
-

-

Leckerung is!, desta 'reicher ist Kenntnis erhielten. loglsche F?lr;e _.rnachen slch \!ateruliord ,,' , .

'

auch das Wurzelwerk - vor-
'

, schon UnelQlg�t:lt:n, bemerkr
A d

,I

�'l"" \X" t ,B�Ü1CO de CredHo Popu-
ausgesetzt, dass die Wurzeln GROSSE TORfLAOER ENT- bar! eben so �l� gehorsamsver- us em Wloer: es '211 Ui1- ,

auch aenuevende Nahrumr '101'- DECKT I welgerUntten. Ine!,�,err:fTelegl:arnm seres M,. u,l�,:iZips, a�l,1 Oberlauf I'
- "

:,liar e Agrícola,' ,

• b, "! .,'" =

1 . von heu te NachI111ttag erklaerte eles \Vesta, :ns, wo ln den noch
II h" V lk dfmden. Dle ID dle [lere genel1-1 Verschiedcntlieh siTiei schon '

'd" P<'b' .,-011' .,':> 1-, - 'd uner'sc'nlo'''."sene'n \XTaelder-,"j a'm
nc;ere

, leslge o s-un
de'} �e �t, WC/ssel' ""ch"llrlell" 'I

emel el r(.... \..l enllle .!·er em .,.. v -

I B 1 k d W t f.'. 11c1-..ll, 'Á :>LI c, � 'Torflap'er' in Noídbrasilienl haupt- O F' 1 KJ', p;' d -�, S p. 1 Rand der Serra Cabooelas hauo. ; 3uen: ;3n " el:en 'er uer
W Ilrzeln smel oH recht lang; COaecl'11"'1'f'11 aL·f dPI"- ru' ,ol-J;'"tQ des I. ell: .... r�' ,

mg -, "I' a:--s A'�' abu o d" c;, � 1'1 "I' r:!:andel, lnollstne und Land-
L . 1/2 b' 1 M' t· ,,,'

�. l. � II <:, .c,e
-

ISO lert sei u,nc. elll u1ge en sen, le 111 . ...)lnl1e,,<t, uno _b- I .

t h t't -t·· haengen von IS le er St' B}
,

f I t J1t d B b
. -

'1
• - ,Wlr se a. liler Immer me r

.. , ..

t co 't' M '.>. aates a 1i3, es,ges e, wor- er' eweO'unQ'� sich aIs noeti- enswelse zum I el. Slcn WCl1lg 1 '
'

SU1d men s _::,el enes.
,

an nal den e'" sei' u-1elll'1 da"" es s:c'n ,: '" A� b t' ht d U d W" "Jdell U "te � 'he'de Aner.{ennung fmdet, veroeffent-
b 1 w" 1 b"

" -, (,,'" 1 gerwelse m n e rac er n- von en I ! r:,e1 I n
l' 'ht' d'

'

Na er aUC.1 VI/urze n von 3 IS be: deo r)e"íorlisd' auttaucl"pn I' ! I 't' 'd' E f I k t d: T(, d ;' tC e m er vongen ummer
to �r.' L 't'). l 'I' ç:'

-, , I' _.'� I - I,'
,

J, -

moeg iC 1 (tI trp'en' emes r o- comm ie I un e von e,nem
"," N' t 1 '1 Akt' 'dbJ:ll�bieLer aenge. eSlgesdleJbl:ldvle den Naehrichten immer um ein aes darnit nicl�t; unnoetiae Op- Verbrechen, elas aligemeinen Ab-
i 1re lona SOl anz. Iven un

el co unverzwetgt 1..111 1 en und ?as_3e!be, .gehand.elt hél:t. fel' 'an lVienschenleben g�bracbt scheu erregt.
Passiven erreichen die stattliche

hoechstens an den lJilteren Spit- f,\uch ]eízt 1St wleder dle Rede wel·den. Genel-al 'f'lore", a'a eun- A R' C
"

5 1/"1 Summe von ueber 1500 Contos.
zen geflechtártiR:e Idei,ne Ver- ' m I 10 arnCII'O, 4 ,,1 ome- "E'

.

k 't !lt t k" O
-

, von einem solchen Lager, das ba teilt dem Regi,er'unasschef ter oberhalb Tayó, wohnt die ,1!1lg tI mac " s ar. as

zweigungen. Das Vv'urzl,elwachs- ,

• wr !db t 'f t d
& bevtieist der rasche AufschwunglITJ unter \Va

'

o en as an er Dr. Getulio Vargas teiearaDhisch Familie NOQ'ueira, die von dentum setzt sogleich nach dem Ob f' h J' d l.. t
'" • - dieses unseres Kreditinstituíeser laee ,e legen un SCllae." die Bitie mil dass dem Kom- im Poljzeiverhoer vernommenen

, Keimen sehr stark ein und geht zungswe,ise 20 Mill,ionen .Túnnen mandanten der Besatzul1ft von Zeugen ais arbeitsam und friecl., auf genossenschaftlicher Basis.
im Vergleich zum Wachstum t 1 II E 'h d

�

des oberirdischen Teiles der
S �lr ( sem SO. tnz�. lelten a- Rio Grande AUfirag gegeben liebend geschilderí wird, Da de;

Df t I]
,

h r_:._u�ber hal der Ingenleur .o.sear- werc1er.l soll, aus, dem Kriegs.ar-I Vater, José Nogueira., ,seine b,ei-I la,Szen so SClll1e vor SlCL, h:aoel!o dem VefkehrslTlll1lster senal ln Porto A!ep're Waffen den Soehne und cIle Muíterdass die. Wurzeln diesen 'zeit-
i,n B.ahia in eínem Beric.ht mit- und Equipierun,f,!. U'e��ellt zustel- naeh ihrer Auss3Q'e in le,tzter Sonntag, den 17" findei allf

weilig um das 5-bis 10 flache geteílt und gebeten, Ihm von len zur Mobiliési;:un,9: von 20' Zeit schlecht behandelt hat,
dem Sportplcitz eles S. C.

'

Con-
,

a11 Laenge uebertreffen. Aus d
.

M
..

M
'

I
- cordia ein WettsDiel zwischen

diesem allen erhellt, wie notwen-
em TIm fb UdnlZ1P. arSatu gke ege- proviso.rischen Korps, vvelche wird beschlossery, den ,I Vaier der MannscÍlaft der "Bandeiran-nen or o en em 'uec von der Schef der' Provisoriseilen umzubrin�en, und gedacht ge:,dig eine gute Bodenlockerung 10 H I t b I d

_ 'tes" 'aus Lages tI; der 1. Manl1-
und reichliche Dúengung bei '. e,( ar z�. ue e! assen.' a- RegieíLlng aufzuste!!en verfuegte tan. ln der Nachbarscha!t ist ei-

Mais sind.
mIl er dort eme lJStn: err�chte� zur sofOl;tigen Verwendung, ne frau gestorben und Noguei- ��!,:::"��.::..��on:��di:�:ta�,_�
kann, �o ef den Torl naco sel- Oruesse Pra1u37:sCO Cmnpos, ra haeit mit deri Nachbarn To­
ner .Erfmdung fuer, den Markt Juslizminister, Herzliche Orüsse tenwache. Bei seiner Heimkehr
vornchten lassen wlll. Candido Ramos, Staatsekretaer schlachten ihn seine Soehne

_��_�
und Stcllvcrí,'E'ter des Ínt-erven- Antonio und Pedro kaltbluetig
tors., ab, mit Pistolensehuessen und Der neue far \X1est Serienfilm

faconhieben,. Dann wird sein mit Jack Hoxie der naechsten

VÜH th:::r Revohrtion Leiclmarn in den 'v/ald geschleift, Monat Im hiesigen Cinema vór­
wobei die Mutter mithilft" unel gefuehrt wird.

Die
<

St3atsregiertwg bat alie in ,so geringer Tiefe eingescharri, ���-�-

in den Munizipiel) stationierten dass Hunde und Schweine die
Pblizeisoldaten zurueckgezog-en. bedeckende [,de hinwegscharren
Wie wir hoen�n, s01l auch elas und Kopf und Oberkoerper bis Teile den geschaetzten Bewoh­
Polizeibataillon unseres Staales zum SkeleH abnagen, Llnd die nern von Suedarm und Umge-
zur Verteidig'ung der Pro',lisori- Eingeweide aus dem Kadaver bllng mil dass ich neben der
schen r�egierLlng eingesetzt wer- berausholen. Da die Soehnc gar Wohnung des Herrn Oeorg Lu�
den.

'

kein 'Geheimnis aus' ihrer Tat cas ein 'Lebensmittel gesehaeft
Rio, 12 General flores da machen, erfaehrt die Polizei von eroeffnet habe.

Cunha, lníerve'ntor von Rio Tayó davon, und der Subdele-r Utn geneigten Zuspruch bittet
Grande do Sul, tente dem pro- gado Schweizer begibt sich zur LUIZ WOELfER
visorisehen Bwidespraesiclentel1 Fesístellung des Tatbeslandes

I
�����-��-��

mit, dass die B.undestruppen in in den Sertão, wo die halb aus- '7Jl
'

�r"n g

jenem Staate regierungstreu sitid gescharrte und aufgefressene "&,,U ve I, �{athef!
und 5000 Mann' hereils gegen Leiche gefund�n wircl und die' Eine gute JagUHnte, Ein
S. Paulo' aufgebrochen sind, Taeter alIes emgestehen, allep� Waermofen mit R.')!1r, Eill'ie

S, Paulo, 12. General Bertoldo dings mit der Begruendung ih- Piccolo floete. Eh1f:" Milch­
Klinger is!· in S. Paulo auge- rer Untat, der Vater habe ihrer ktlh.
kommen. ".

"

.

16 jaehrigen Schv;estci' nachge- 'I "1 ",1 ' ., �

,

An der SPltze, der Revolu�l�:m I
stellt. Was auch dlep�\,'eggruen- ,N,�emJn es be.ml Eigentue­

stehen General Bertoldo h..lm· de zu dem sehrecKhcnen 'lei'-) melger; Marsehall' Izidoro Lopes, brechen gewesen sein moegen,
.,

R!CiHARD RÜDlGER

CHNEftllA

Sn,O'P'f'l!- l{I:, ii!

Was is!
"Quadrilha sinistraH

NORDOSTH!LFE

, �(1elegramme
.

nekarmtmachumg

Die Notlage dauert in Ceará
ungemildert fort. Die Mehrzahl
der Notleidenden ist in Kúnzen- Von der Praefektur wurden
trationslagern untergebracht. Es LIns folgende Telegramme zur

bestchen nath neuesten amtli- veroefferitlichung uebergeben.
�chen Daten fueof solcher Lager An den Praef.:kten - Rio do
im Staat, mil einem Best;md von Sul - Pa!ast florianopolis.
75.000. Von deo Notleidenden Der Chet der Provisorischen
sind 52,000, bei den Bewaesse- Regierung erwartet von Ihrer

rungsanlagen, 14,000 lJei Bahn- Loyalitaet, Ihrer Widerstands·
bauten beschaeftigt. Es ,werden kraft, Ihrer Selbstverleugnung,
sornit 66.C:10 maennlichel Notlei- Ihrer Tapferkeit das Einíreten
dende versorgt. Die Oesamtzahl des Ihnen anvertrauten Gebiets
der die Versoq:;ung auf l(osten àuf die Seite der Ordnung und
der Unioo llod des Staates Cea� 'fuer die Sicherheit Brasiliens,
rá in Anspruch nehmenden Per- Ausserhalb der, durch die sieg­
sonen (Erwachs.ene und Kincler) reiche Revolution festgesetzten
duerfte sich zurzeit auf 405.000 Ordnung gibt es nur die Unord·
h;:-laufen. Die taeglichen, Ausga- nung, die dem Lande die Anar­
ben mit der, Versorgung der chie bringt.
Notleiqenden (Arbeitsloehne, Be- ore Truppen von Minas, ver­

koesfigung der Fralleo und Kin- eint mit den Bundeslruppen,
der usw.) werden auf uebtr 200 sind sehon gegen die Rebellen
Contos geschaetzt. Von diesen gezogen. ln Rio Grande ha! der
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